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Alegro sobro

ACMMISsÃO DJStt CU NEL PEDERNEIRAS
a'i:i;h r.v.

«A espbingo offlciãl fullou hontem pelas
columnas do Rio-Grandensk: os povos cu-
viram-na o iiós,vietia.as das manifestações
dos seus ódio.- o rancores, nâo fomos fuloii-
nados ainda pela sua li gica : aqui estamos

para mostrar-lhe cs erros o chamal-àádis-
cus.ão dos verdadeiros pontos quo quero-
mos ver elucidados.

E, nuça-nos a esphinge: nào queremos
divagaçõès, combates no ar, como oi dos

guerreiros doOlympo; a lucta aqui na iiii-

prensa «5 travada outro mortaes; a arma é
a lógica o om certas quostõos, os factos c
algarismos.

Anlos do tudo nada temos quo ver com
a ordom de publicação dos seus oscriptos o

por isso nom uma palavra do resposta nos
merecem as inúteis JjnsideraçóDs quo foz
sobre esse ponto.

Perráiità nos o escriptor oflbial uma
observação, ou antes uni conselho, que
muito lhe pôde aproveitar: nâo è digno,
nobra o fecundo o procedimento do governo
que se defendo insultando, se justilica
íjgredindo: isto revela inhablíidadò, incii-
terio.

Um consummado publicista dizia: « na
« opposiçâo ó mais natural, quasi legitima
« a violência, a aggressão, filhas do resen

timentos, o dos actos apaixonados ou
vingitivos do poder.

* No governo, não: e quando assim não
t se entendo, os seus defensores em logar
« deservil-o, compromettem n'o, »

Vejamos os famosos argumontos do

grandi e consummado escriptor do governo.
Tendo a ingenuidade de considerar-nos

vencidos em uma questão quo não discu-
limos, cantou victoria, julgando-se como
um mestre feiiz pelos progressos dos dis-
ci pulos I

Suppòsição ridícula: o escriptor oflicial
do Rio-Grandènse, sophisia, embrulhado* de
todas as queslõas, o eterno inimig, d»

Jogica, nosso mestre nà discussão!
•Emíim, quo fazèf'? -- «Presumpção e

água benta cada um toma a quo quor. »

fique certo o defonsor do governo quo
não discutimos a leejalidade da medida ;
não consultamos a lei citada de 1840, nem

procuramos examinar se para o acto do
Sr. presidente podia sorvir de base o art.
5o da loi do orçamento elu vigor.

Deixamos essa questão de parle; appro
vamos a idóa da acquisição das barcas

pára a' desobstrução dos nossos rios o Ia

goas, e reprovamos o aieio do que lançou

mão o Sr, presidente.
Sendo esta a verdade, para que vem o de-

fensor do governo deslealmente, o sciente
do contrario, julgandò-nos vencidos em
uma questão que não discutimos ?

Esta questão, jú o dissemos hontem,
devo sor discutida com íeda a calma e cir-
cumspecção.-

Vamos, pois, examinar o confrontar os

pontos que offoiecemos í presidência para
serem explicados í>o publico, qno tem di
reito de querer eabér quo applicação se f.-z

dos seus dinheiros;
Perguntámos;
1 i Oao bis? tõvo 3 presidência para

p|íram i:»ô:000» o custo das duas biroas,
' 

e do mais um vapor, segundo declarou a
folha ófflòifii no seu ar_t!go de hontem ?

g.» po quo dados sery.iu-.so pira arbitrar
em 3,000 francos a gr.UÍ.ic:>çã > ao Sr coro-
nel Pederneiras?" 3." Qaal o motivo quo actuou no animo
da presidépicia pira não fazor encpmmenda
d'essas bjrçjs á Eurapa, p.or moio de agen-
tes, pngenueir.os que lá so acham em ser
viço do governo ! o especialmente porquo
nâo foi lembrado para essa commissão o
illustre rio.gVJndensü I)'- Bnto L-sé Ri

-l)3irq Sobragy,.que se acha em Londros, o
• que epra tf?dp o patriotismo se prL.s'aria.a

*£ servir sua província natal 9
.4.° Quaes cs trabalhos do Sr. PèdejjQetv

ias que i!0>mpFoyam [..pas habilit«çõ.s para
desempenhar esse serviço 1

. O.defensor do governo, na embrulhai

quo.%, em contestação ao posso artigo, mr

vertou a ordena das perguntas, o respon-
dou-nos:

1." Que a presidência tivera tdadosi quo
foram < examinados •» polo Sr. coronel Pe-
dertmiras, isto é, cartas da Europa ao Sr.
John Mac (j.niiy, segundo as quaes dc-
viam custar;
Vapor 25:0008000
Grando barca. . . . 70.000&900
Barca pequena. . . . 35:000»000

\\1. 130:000*000
2.° Que foram arbitrados os 3inil francos

ao Sr. Poderneiras, porque «ontendeii nâo
devor pagar com monos os incommodos o
trabalhos inhereulos á cm missão. »

Agora toca-nos a palavra.
Sobro o 1.° ponto ouça-nòs o orgãó oíü*

ciai:
Confirmamos tudo quanto dissamos em

relação â loviandado o falta do base com
quo procedeu a presidência.

Nào sabouips como simplesmente por
carlas particulares, som informações de
agentes do confiança, sem esclareci mentos
do mappas, desenhos, descripçõ-s etc, das
machinas, poudu a prosidencia julgar te
habilitada a calcular oss».'us 130contos!

Quando nos urinamos na convicção de
que essa quantia não será suíllcientc para
a compra das duas barcas o do mais uni
vapor, é porque tomos dados o informações
positivas relativas & elovaçâo dos preços
por quo nas fabricas da Europa 60obtom
encomtneudas do gênero da quo tratamos.

E aqui mesmo na provincia ja tomos um
precedente :—a barca de excavaçào custou
posta na água rs. cem contos, dovondono-
tar-so quo o cambio n'aquella época (1859
—1860) regulava entre 25 o 26 d. por li,
emquanto que o cambio agora regula 2Q d.
ou tc-rmo médio 25 1 [2 contra 20, havendo
a diíTerença de 27 -[„ para mais.

Os novos batellões para a mesma barca,
visto não havorem servido os quo a acom-
panharam, cuslaram aquanti» do 10:0008.

O Sr. Pederneiras vai á Europa; pois
bem ; o futuro ha de mostrar-nos quo
tínhamos rozio, se S. S. liz^r acquisição de
bjr:as e vapor que satisfaçam as condições
próprias ao lim -a quo são destinadas.
Quom dera quo fossem sufíieiente3 cs
130:000^000; menor sacrifício fariam cs
cofres da provincia.

Temos demonstrado que a prosidencia
não serviu-se du b.ise, informações e docu*
mentos quo a autorisissem a realisar a sua
operação de credito.

A resposta que nos deu o defensor da

presidência em relação á quantia do 3,000
fwncos ern que foi arbitrada a gratiücação
do Sr. Pederneiras, nãu tem classificação.

Disso a esphinge oflicial:
« A presidência deu 3,000 francos por

entender não dever pagar com menos os
incommodos e trabalhos inlioron.es á com-
missão. »

Mo quer dizer; a prosidencia não tove
base alguma; deu essa quaulia porque
entendeu quo devia dar.

E «gora ?
' Agora que soffram os cofres públicos, o

vi;-.j') o Sr. Pederneira;.! ..,
O Sr. SobWgy vencia 12:000$ anniy.es,

di'.- o fílo Grandense, os engenheiros são
bom pagos', isto será verdade, mas.se-
uhor.0-, por Deus, uãò oonfjindals as habi
lit<K,õ<_3, não niveleis as aptidões,distingui
o mevecuuento rgil, não oontestadç,

Um engenheiro notável deve ser pago
ua razão do serviço quo presta, pela im

portancií- (.e sei;.;trabalho,-pila producção
inlelloctuai.

M ,s pagar-se muito a quem nada faz, a

quem uíida tom feito, nem promottê fazer.
isto sim ó uma regra quo não se póle acei-
tar; répelle-a o bom senso, cjmo o princi-
pio èí5o'i}'QgiÍeõ da retribuição do trabalho.

RefüriU:se o defensor do governo aos
vôneimeütós que percebia o nosso illustre
(.ompvovíhoUno Pf. Sjbr3gy como director
da estrada de ferro Redro H; mas nâo lem-
bro» se que essa dçsptza corresponda
a, uma economia, porque tornou désn.e-_
çessario que se contritassom engenheiros
na Europa para virpm cJiri^ir osso ramo
do serviço,

O osoriotor dò governo parece pouco
considerar o nomo do illustre engenheiro

rio-^randense, não estando assim% do açor

do con, o gabinete actual, que lá o ^on-

servn em Londres encarregado da mais

melindrosa o importanto commissão quo
possa sar conferida a um engenheiro, em
qualquer paiz.

Ordinariamente assim acontece, quando
nullidado.. pretonciosas qnorem julgar o.s
homens de real merecimento.

Sobre o 3« ponto nada nos disso a « cs
phlnge >; isto»., o publico lica iguoratulo
quaos os motivos que impedira», ou acon
solharam o Sr. Sertcrlo a não seguir o ai vi
tre quo nos parecia melhor.

O ponto que mais feriu o defensor da
prosidonoia, que o encheu de raiva, do
rancor, foi o ultimo, aquello em quo per-
gunlâmos polas provas das habilitações do
Sr. Pederneiras para dosempenhar a con.-
missão quo lho foi conliada, na interroga-
ção que formulámos.

Pois quo I Tomaram como uma injuria
pessoal a phraso quo apenas podia signifi
car um amor próprio individual 1

E como responderam-nos ?
Citando os progrosso.í quo tem feito o

engonheiro, como militar, o uma commis
são no rio Jequitinhoiiha da qual segura
montão Sr. coronr-l Pederneiras itrá «uar
dado bem dolorosa recordação pelos sctlVi
mentos que d'ulla lho resultaram.

Quer o publico uma ultima prova da
leviandade com quo procederam o Sr prr-
sidente o o seu ong mhoiro n'osto negocio?

Pois vejam : »,
i O escripior oflicial disse nos no sou pri-

« meiro escripto sobro esta questão que a
« duração da commissão do Sr. Pederneiras
« devia sor do 6 mozos, e que portanto a
• província só tinha do fazer uma despeza
« com ollo de 0 contos d

Agora comparem estas linhas com as
quo escreveu no Rio Grandcme do hontem
o próprio Sr. Poderneiras:

« Ao chegar hontem á neita a esta capital
um amigo chamou a minha attenção sobre
um artigo da Reforma, acerca da commis-
são quo rae acsba do dar S. Ex o Sr pro
sidonte da provincia, « de examinar o es-
c tado do adiantamento cm que se acham
€ os trabalhos de dosobitrucção de cunaos
« e rios, quer ua Europa, quor nos lista-
• dos Unidos da America, e depois de as-
< sim habilitado, fazer a escolha o logo a
« encommenda das machinas e instrumen-
« tos maÍ3 vantajosos o econômicos para
c se conseguir a desobstrucção dos canaes
« da Sarangonha da Lagoa Merini, assim
« como de alguns dos nessos rios navega-
« veis, o cuja navegação so interrompo na
« estação da secca,»

Depois d'isto ealo-se o escriptor official,
porque o próprio engenheiro Sr. Pederaei-
ras protesta conlra seus argumentos e con
ceitoSjtporquo sob sua assignatura declara:

1," Que agora ê quo vai habilitur-se na
Europa o Estados-Unidos', pura fazer a
escolha e eucommenda das machinas do
cuja acquisição está encarregado ;

2." Que os taes 6 mezes dc duração da
sqa commissão ó uma historia, porque
n'esso período de tempo será impossível
viajar os pontos da Europa o especialmente
os dos, Estados-Unidos, aondo pólo fazer
exames o reconhecer o adiantamento e
aperfeiçoamento quo teem tido essas ma-
chlí>_3.

O escripior oíTicial ao terminar o seu ar-
tigo apostrophou a Reforma, cónoitanclo-á
iroiiicamenlo a seguir o caminho qiie leva-
mos, para alcançarmos o ultimo gráo do
progressq,

O que quer isto dizer'?
Não precisamos dos vossos conselhos:—

caminhamos ao clarão do lim grande priü-
cipio e a nossa maroha,li0K'o certos,não será
interrompida, embora os vossos actõs o pa-
lavras venham todos us dias demonstrar o
vosso desamor, o vosso desrespeita; anie
o austero julgamento da opinião publica.

quaes dasjanellas do paço do senado foram
saudados com ontlnuiaslicos vivas, o co
berlos de llores.

« A nui-dca, que so convidou, o quo cum
a melhor vontade fui prestada por S. Ex.
o Sr. ooraraandanle superior interino da
guarda nacional da córlo , tocou varias
peças o o hymno nacional, dosdo ás tres
hora., aló as sois.

« Inserindo osta doolarsçâo nas colum-
nas do seu jornal, muito obrigará a quem
d, elo. OtO.—* Pedro Antônio de Olheira. «

A acla* a quo so refere e.sta caria o que
oom pra/er publicamos como dislincla
homenagem aos voluntários da pátria, o
honroso tesllmunho do patriotismo d*
mesa do senado, ó a seguinte:

« Acta da conferência da mesa do senado
em 21 do março do 1870.

« Presidência do Sr. viscondo do Abaetó
« A'a 10 horas da manhã, adianto se

presentes us Srs. senadores nom bros da
mesa,viscondo du Ab-ieló (presidento), Jusó
Martírio da Cruz Jobim (2« secretario), o
Joào Pedro Dias Vieira (3" secretario),
abriu-se a conferência.

« Leu-so e approvou«so a acü da confe-
renoia anleco.lento.

« O senhor presidento disso o seguinte :
« Qua, tendo os Hindus de hoje annuii-

ciado que ás 3 horas da lario soeffectuárla
no Arsenal do Marinha o desembarque dts
batulliõ.s231e30odo voluntários da pátria,
chegados do Paraguay,e quo no seu trajeclo
teriam de passar por defronto do |*3ço d j
senado, propunha que a mesa do senado
acompanhando o governo o a população
naí demonstrações do regosijo o enlhusi*
usino polo feliz regresso das forças bra_,il( i-
ras, quo tanto so distinguiram na guerra,
((no terminou, adoptasse pura o dia ,lo li«-j«j
as mesmas resoluções contidas na ucta da
conferência do 21 do fevereiro ultimo.

«* Entrando a proposta em discussão
resolveu a mesa por unanimidade do volos:

« 1.° Quo o edilicio do senado onde es-
taria arvorada a bandeira nàoional, bem
como as dos Estados alliados, síria ornado
exteriormente, como nos dias da abertura,
e encerramento da assembléa geral:

«2.° Quo so convidasse uniabandado
musica, quo estaria colíocada em logar
conveniente para saudar c victoriar, ao
som do hymno nacional, a passagem
d'áquello'3 batalhões, logo quo so aproxi-
massem ao paço do senado ;

« 3." Que o edilicio estaria franco para
todas as pessoas docente meiilo voslidas,
quo ii'elle quizessem assistir â passagem
dos batalhões:

« 4.° 'v1,1^ ;\ noito se illumiiiasse o edi-
ficio do senado,

» Nada mais havendo a tratar so, deu-se
a conferência por fiada ás onzo horas, do
quo para constar, mandou ae lavrar a pre-
acta,-— Visoonde de Abaeté, presidente.—José
Martins da Cruz Jobim, 23 secretario,—Judô
Pedro Dias Vieira, 3" seqretRrio. *>
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com a parelha do coupé, som uma sau-
«lação, som a mínima douionstraçáo de
aoreço ou ostima'?

• O Sr. Dr. Ferreira Vianna Ulvoz se
tenha arrependido do havor t-miado parlo
1,'esta procissão, ainda de carro, u apezar
do fim. »

Recebemos o resultado da eleição sena-
torial do collegio de Santa Luzia. E' o so-
guinto:

Total Separado.
Herval 40 1
ottoni 40 1
Martinho du Campos 40 1
Lima Duarte. ... 40 1
Bispo da Diamantina 30 ]
Leite Ribeiro. ... 35 ]
Nogueira Penido . (i 1
Corqueira Leite... 5
Luiz Carlos .... 1
Ribeiro da Luz ... 1
Ferreira Bretas ... -1 1
Antão -1 1
Cruz Machado ... 1
Ferreira Lago ... 1

Cliro-ítoa {jei-ai.

O S*. offioial-maiür cia secretariai do se-
nado dirigiu nos em data do hontem a
seguinte oa,rta *

t Sr. redaotor.—Estando autorisado para
pedir o obséquio do inserir no seu jornal a

acta da conferência da mesa do senado, qne

por copia renietlo-lhe, devo accrcvcentai

que todas os ro.oluçãas da mesa fera»»

t-^ecutadas.
«¦Além d:isto, grande numero de senho

ras o cavalheiros assistiu á passagem dos
dous b*talhõ_s de voluntários d-A pátria, os

Oommúnicam nos:
«Muito depro3sa perdeu a popularidade

a câmara eleita por 6 ou 7,000 votos.
« No momento em qno o eulliusiasmo

patriótico so apoderara do toda a popu-
laoão, o arrastava com f«>re/- irresistível a
qualquor parto, onde lu uvc,-.s.. manifes
tações"'de..rogqsijo pelas glorias do Brazil,
não ponde a Illma. câmara do imininipio
noutro reunir unia centena do cidadãos,
além dos seus empregados, paro. ií.éoni-
primeniüi' a sua magPBt.áde p imperador.

« Hem o roápparec.iinento do Sr. Dr.
Eõrroirá Viaooa, que no sou coupé aoom-
patinava os peõis du freote, pouàOion^ro-
gar as povos em torno ils édilidádo.

o Entretanto os aniiuucios o convites
'oram feitos com a precisa antecedência, e
nào-f-O pede atlribuir ao tim da reunião a
frieza dos munioipes, porquo sua niages.-
tado leui rectbid , muitas felioi/sçòes pela
torminação da guorra.

«Gomo duvidar-so ainda ds quo a nnssa

caniarj tom dosmereoido uo conceito pu
bllòo? So nào d isto, forçosanientose ha
do reooniiecer' quo o Sr. Per. ira Rego com
razão denunciou a odllldado com.. Ii!ha da
violênciae dn fraude, co.no a eleita da po-
licia e dos phosphoro!..

«li1 o.ivel que o povo,sem motivo muilo
justificado, úbaudi.nasse assim os repre-
sèntantes dos interesses municipaes, di i-
xandorps':ãrrçtstar se pelas ro>.s mfi pnsiy,

Terminada a eleição, o Dr. Ignacio An*
louio tle Assis Martins apresentou a foliei-
lação, que abaixo vai transcripta o quo foi
eiithusiasiicamentc apoiada por todos or
oloitores lib-raes, quo prestaram com vivo
prazer suas assignaturas. Eis a felicitação;

« Illm. e Exm. Sr.—Os abaixo assigna-
dos,eloltores do collegio da cidado do Santa
Luzia na provincia do Minas Gerues, reu-
nindoso h'jo para votar em queu1, no
senado brazileiro vá oecupar o iôgar, que
se acha vogo pela morto, nunoa asses cho-
rala, do prestimoso mineiro Teophilo Ie-
needito Ottoni, lembraram-se do uomoda
V. Ex., um dos poucos dignos de oecupar
esse legar. Ottoni dedicou toda sua vida
á causa da pátria e da libordado, já sacri-
licaudo-so nas margens do Mucury e já col-
loc.indc-sa á frente dos democratas.

• V. Ex. quo, quanto ao patriotismo,
não oucontra no Brazil quem lho exceda,
V. Ex. quo milhares de vezes tem bara-
loadosua preciosa existência em defeza da
honra nacional, V. Ex. cujo heroísmo já
attingiu ao sublime, V. Ex. que já adquiriu
o justo o merecido titulo de legendário
Osório, V. Ex. cujo nome é sem. questão
uma verdadeira gloria nacional, V, Ex. a
todas estas virludos tem sabido reunir a
não menos sublime de dedicação constante
á democracia.

« finjo que nossa pátria vâ.so infeliz-
monte com um governo, quo, sob o titulo
de constitucional e representativo, não tem
sido senão um governo do facto absoluto;
hojo que nossas liberdades nenhuma ga-
ranliu encontram, ao menos os abaixo-
assignados, prestando espontaneamente a
V. Ex. oa seus votos, dão a única prova,
quo podem dar, do quanto são gratos a
V. Ex.

* Se a eleição na província tivesse sido
verdadeiramente livre, os abaixo assig-
nados estão certos que V. Ex. occupi»ria
o primeiro logar na lista, que tom do ser
apresentada ao poder moderador para es-
colha de quem no senado substitua a
Ottoni; o os abaixo assignado.-, declaram
a V. Ex. com toda sinceridade, que estão
iiitimanienle convencidos de que para oc-
cupar ã cadeira, que foi honrada pelo de-
mosrata Theophilo Benedicto Ottoni, só o
democrata Manoel Luiz Osório.

« Sala da reunião do collegio eleitoral
ua cidade da SaiUa Luzia, 5 do março de
1870,

« lilm. e Exqi. Sr. tenente general
marquez de Herval.

« Dr. Modóslino Carlos da it ,c_ia França;
João Marciano Ferreira da Cosia; Dr. Cas-
siano .'.ug-usto de Oliveira Lima; JoséS do
Sousa Viarino ; Josá Machado de CaJasans;
Barão do Rio (ias Velhas; Quintiliano Gon-
o.ilvos Lima; Vigário Valeriano do Almei-
tia Lima; Juão Anlonio de Avellar; Antônio
Pinto Masoarenhas; Joaquim Gomes Dru-
n.ond Juniur; Anlonio Gonçalves Grir.ald.es;
José Pi.ríirio da Silva; João Pereira Gu^
lario; Dr.. Antônio da Fonseca Vi^iia*
Francisco d'As3Ís Fonseca Vir.nna,;'jv]anoei
da Fonseca Vianna; Tristáo da Fonseca
Vianna; Atitouio Josó dè Moura; Cândido
Kavier da Costa; Folisberlo da Costa Vian-
na; João ao Araújo Vallo Junior; Terlu-
l.iano Antônio Baiboça; Joaquim Martins
de Almeida; Josó hjôarcs Dimz Costa; Ma-
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noel Martins Porto; Francisco Augusto
Burbosa; Joaquim Moreira do Souza Car-
valho; Joaquim Martins Maia; Buruardinu
Antônio do Avellar; Bernardo Alves da
Silva; Felicio Gonçalves Víoira; Antônio
Kttevos Corroa; Francisco Fernandes do
Carvalho; Joaquim Pereira da Rocha; liei-
culano Tolzoira Guimarães; Quintiliano
Daniel Pereira; Celestino Carlos de Oli-
veira Lima; Valorlanno Francisco Pereira
Braga; Ignacio Antônio do Assis Martins. •

Passamos para ostas columnas a digna
resposta, quo o nosso amigo Dr. Ferreira
de Mouezos, dou, no Correio Paulistano, ás
diatribes quo alguns designados deS. Paulo
ousaram proferir contra o Sr. conselheiro
Saldanha Marinho.

A reproducçàodoartigo,que abaixo tran-
acrevemos, ó mais um protesto que pela
nossa parte ofTeroaomos aquelles designa
dos:

• O conselheiro Saldanha Marinho.—Nu
sessio de 12 na asa-mbláa provincial, di-
zendo o Sr. Rodrigo Silva quo fora mora-
lisada & administração do cousilheiru Sal
danha Marinho, respondeu-lho o Sr
Goebrane :

< Náo pode ter folio administração mo-
ralisada nWa provinoia, quem tem a
reputação que tem nu praça do Rio de
Janeiro. •

O Sr. Coohrane quo por esta phrase rc-
velando o negociante, náo tem obrigação
de argumentar bem, devo no entanto saber
qae um facto náo ó destruído por uma illa-
ção á esmo feita.

Isto em primeiro logar: em segundo, se
o consolheiro Saldanha tivesse a reputa*;
ção na corte a que S. S. allude, nâo tivera
sido o popular deputado do município neu-
tro, nem fôr» hoje um dos seus mais atare-
fados advogados.

Nem era possivel. Aquella terra não teve
ainda um canalha por seu representante,
nem se quer um calumniador.

A reputação qne o conselheiro Saldanha
terá na sorte é a do um político que sacri-
ficou na imprensa as suas economias o
empenhou o seu trabalho dâluuitos annos.

O conselheiro Saldanha pôde dever por-'anto, mas todo o mundo vô que elle tra-
balha muito e que veste decentemente a
sua pobreza, como diz rudemente as suas
opinièaa,

Eis ahi porque foi elle um do8*malsnb-
taveis oradores de 17 de julho e a razão
por que no dia seguinte atirou aos pós dos
diotadores o seu cargo do conselho naval.

Com efleito, com as idéas modernas, ó
isso ser desmoralisado I

Mas demos de barato que o conselheiro
Saldanha fez administração desmoralisada,
era agora que os Srs. conservadores e dous
homens da indopendancia dos Srs. Maga-
lhàee Castro e Cor.hrane o deveriam dizor,
e da tribuna da assomblóa provincial, que
os reveste do lmmunidades o irresponsabi-
lidades?

Náo procederam d'osto modo os liberaes.
Ha annos, um d'ostos acoimou de ladrão na
tribuna provincial a um adversário, mas
veiu no dia seguinte Ã imprensa repetir a
mesma cousa e pedir que o responsabili-
sassem.

Ainda ha pouco, quando os liberaes
atacaram o Sr. barão de Itaúna, foi pela
imprensa, e o jornal tinha redactores decla-
rados e nenhum d'elles fugiu á responsabi-
lidado.

Mas os conservadores ontendem do
outro modo a independência de opinião;
ó só das oadeiras da sua assemblóa que
atrevem se a dizer que os antigos ropreson-
tantes da provincia eram dignos da grillieta
aos pés l

Que honra não dâo com isto á provincia
a a dão á si próprios I

Successores de grilheta&l Em verdade!...
O Sr. padre Valladáo não poupou tara-

faeçi a sua bordoada no conselheiro Sal-
danba.

O rvd. o chamou do desmoralisado.
Com eífeito, um sacerdote de lão respei-

taveis virtudes publicas e particulares, do
•exemplos tão edificantes, tem direito de
taxar daquella modo, mesmo a um homom
<de bem.

Que importa que S. Revdm. tivesse
assistido ao jantar que o seu partido offe-
yeceu ao desmoralisado ex-presidento ?

t Foi contra a minha vontade—disse
S. Revdm., que compareci ao jantar! i

E contra a sua vontade, o mesmo Sr. pa-
dre apertou as mãos ao desmoralisado e
bebeu mais de uma vez á saúde do mesmo.

Ah! o respeitável sacerdote deve ter
¦yojoujdo e bebido muito n'aquelle violento

laite-.^ywit^aiMt»^;»-»^^

Juntar comido, jantar perdido,
Mas fuça 83 dosdo h(j*i uma roforma.
Quom <i'ucjiii om d lan to llzer convites

pura um jantar, devo juntar om ml t bem',
caso seja du $u.i vontade vir.

Por oceasião du sopa devo o an.phytiiào
da fosta dizor:

a Meus sonhores. VV. SS. vão comer
os meus assados o bobar es meus vinhos,
mas notom quo não foi por violência qno
lhes íi/.ossu. Assigüom esto papel.»

Esta roforuiu. serviria priucipulmente
pura o Sr. padro o para o Sr. Ji ão Mondos,
quo tauibom protestou, (mus hfje)', contra
o jantar a quo assistiu.

Os conservadores quo tomem senlidi»;
S. Ex. ó capaz do protestar mais tardo con-
ira a posição qtiegosade deputado geral
o presidente da assembléa provincial.

Julgo ter sido pela justiça, vingando
o caracter do conselheiro Saldanha, dns
punhaladas d'aquolÍòs quo, ou estiveram
calados ou lho apertaram a mão quando
aqui o.*»teve.

Julgo alô quo lhe vou dar oceasião de ai
gumas gargalhadas, porquo conhecendo a
foriale8ad'almadeS. liix.,selqupome8nio,
á semelhança de Li içoln, repousa do*; can-
sacos do; ou espirito, cum o ouvir historias
alegras o com o sorrir du dosprpsp o pena
para toda a miséria quo passa.—E. de Mc-
nezrs. »

o üo tudo ibto uào arredondar a uouiiua, re
corra ao amif.o que psgou aos padros do
Mari&nna 250^ o dqutlle quo pugou os 500$
ao negociante.

« Exoellonliflslmo, nuo tio osque-ça tam-
bom da doctira. Tenha oaridado do pro-
xíuio...

• E aquellas oncummonda-,?
« Exrollentissimo, muita gentp anda

desconfiada, receiando a-sua sahida olan-
d. s inn.

« Olho quo a lei admitte arresto, ainda
misii.o coulra os presidentes do provin-
cia}.,. »

0 quo co acaba do ler ó transcripto do
Nolieiadõr de Minas, órgão dospilludos.

Arrancam a pollo uo Sr. Beuovides:
acuda o, Sr, Paulino.,

gfi!MBMR&9MÉ!IE8^^

Conformo havíamos ann iniciado, inau-
gurou-se hontem, na prosonça do sua ma
gostada o imperador, o curso do historia
das artos, eathetica o áròlieológla na Acado-
mia dasBallas.Ártès.

Algumas famílias, o muitos cidadãos
dlstinctos assistiram a esta solemnídado,
quo o Sr. Dr. Pedro Amorico do Figueiredo,
professor da nova ctdeira, abrilhantou
com um discurso eloqüente.

As lições serão dadas duas vezes por
semana, nas terças o sabbados ás 6 1|2 da
tardo.

O Parahijbuna (da Parahyba do Sul), no
lidando u piLão do um recruta feita por
um sub delegado do Rio Proto, conclua
<!'osta forma: « Estamos convencidos quu
o digno delegado do policia, depois das dc-
vidas informr.çõos, dará remédio; o será
bom que adviria ao subdelegado que não é
mais tnhpo de vr.eir o povo, »

Alii e.slá uma franqueza digna do elogio,
e por outro lado uma boa coticia. Saibam
iwJos quantos virom o li rem, o a quem
pertencer o conhêoímontò do faqto, quo o
governo ac*ba do lovaular a excommuuháo
quo lançou sobro o povo brazileiro, e que
o subdelegado do Rto Preto ó o único liei
quo ignora a nova bulla das indulgências.

A loja nm.anua Estrella de Antonina, na
provincia do Paraná, a exemplo do sua ir
mã a loja America, fundou uma e.cco!a
nocturna para o onsino gratuito de adul-
tos, a qualjãó freqüentada por22 alumnos.

A despeito do clamor jésuítlóo quo os
Mpidistas de S. Paulo toem levantado na
assemblóa provincial o na imprensa contra
essas instituições como fructos venenosos
de sociedades fulminadas não sabemos por
quantas bullas, nós as applaüdimos somo
obra meritoria perante Deus o a humaui-
dádè.

0ü3aavAçòB3 mbieoeologica.8
Hs. Ther. cent. Ther. Pahr. Bar. d O.Jlyg de 8.

7iu 23,3 73,9 750,739 74,5
lt 26,3 79,3 755,784 09
5t 25,5 77,9 754,880 72

Céo nublado em cirrus e cumulus, ser-
ras, montus o arnevoadou, e vento NO de
manhã; serras o horizontes encobertos
por nimbns, montes nevoado3, e viraçào
fresca de SE. á tarde. Começa a chover.

Imperial observatório astronômico, 22de
março do 1870—Dr. Leal,

A câmara da Parahyba do Sul pretendo,
ao queparoco, pôr desdo já em execução o
projecto do Sr. Paulino sobro niúnioipa»
[idades,

Leia-3Q o seguinto documento, e ver-so
ha que náo inventamos.

«A câmara municipal da Parahyba do
Sul em sessão de 16 do corrente manda
intimarão Sr., para não continuara perlur»
bar ais águas do Ribeirão da Bompoftn que
dá serventia aos moradores do arraial em
virtude de uma repro;;ontação dos mora-
dores do mosmo arraial, por tanto cumpre-
me o rigoroso dever de mandar o guarda
municipal F.fe qúe vai á fazenda do mosmo
Sr.... e apresenle-lhe esto auto do intima»
ção, depois do que certificará abaixo d'esta
intimáção a fim do sor remettida á cama-
ra.»—-O Fiscal,

E' escuzadu dizor quo o proprietário qu»recebeu essa intimáção ó liberal, e quo ha
outros muitos proprietários (conservado-
res) que fazem o mesmo uso das taes agnas,
mas ostes, já se sabe, estão isentos.

Este—firman-da camarada Parahyba
parece-se muito com a ordem de um dos
nossos antigos capitães mores expedida
nos gloriosos tomposlta el-rei D. Jião VI
(que, seja dito de passagem, apreciava o
desejava lambem muito a harmonia de
seus subditos) e concebida n'estes termos :
« Eu F. capitão mór de ordenanças de...
prohibo expressamente o sob castigo de
pelourinho quo o sacristão da matriz d'esía
villa Anaclotò Josó dos Reis toque ma»

traça durante a semana santa. »

jantarS
E'justa & queixa, o tanto mais quanto

uma das primeiras sousas que um minis
tro do altar deve salvar ó a sua tempo-
rança*

As violenoias, mesmo as contra o eslo-
mago, aão sempre violências, e quando não
fossem, não consta que o estômago possater memória o gratidão.

/

o A mesa da Santa Casa da Misericórdia
dirigiu ao Sr. Sá o 8 movides urn eíficio
muito attencioso, pedindo-lhe o pagamento
da quantia de 82$ de despezas feitas coin
uma escrava de S. Er. que há muito tompo
foi (ratada na mesma Santa Casa e ató esta
data não recebeu rosposfa.

a Exm. tenha compaixão da pobresa
desvalida. Mande pagar a sua divida.

a Se não tem os fundos precisos recorra
mais uma vez a quem já pagou os 175$ d'a-
quello savallo de seílá o d'aquella égua de
lei"fr3.

a Talvez o brilhante, bruto dô para isso,
senão recorra ás duas bocetas <io tartarugi
e'perolas e ás 40 garrafas.àe vinho.

« E se ainda não chegar, ponha em lei-
lão os dous cavallos o o porquinho do matto,

NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS.
Corrcspondcuclna.

MARANHÃO

S. Luiz, 5 du março de 1870.
A 27 do fevereiro aqui chegou o Cru

zeiro do Sul; e, so bem que esperado com
anciedade, do nenhuma noticia importante
foi portador. Nada sobre a guerra e muito
monos sebre a política, do sorte quo fieom
todos ainda om ostado do incerte«Hi, np
pollando para o dia 14 d'este msz, quando
dizem os magos, será desfeito o nó-gordio da
política provincial. Veremos.

— A administrarão do Sr. Dr. Brazvai
no mesmo. Nenhuma medida importante
tem adoptado, nom mesmo quanto aos ne,
gocios da câmara municipal. E'que S. Ex.
em lula com o Sr. Dr. Maia—ainda não
vencido ou vencedor—entende ser mais
útil agora o papol de completa passividade
o por isso addia a acção promeltida, a con-
demiiaçâo jurada, para muito mais tarde.

Não ha, poróm, n'isto virtude alguma
principalmente sobro o segundo ponto.
Assim pensamos.

Calvas, como estão, t,s peloticas da ca-
mara do Sr. Dr. Maia, denunciados como
foram pela ultima assemblóa provincial, a
lão calvas quo hoje não entra mais em
duvida—quo muita gente se encheu com
as desapropriações-; a titulo de aformosea-
mento da cidade, uns recebendo quantias
ayultadas em indemnisação de immundos
pardieiros, o outros opoderando-se de ma-
teriaes pertencentes á municipalidade para
construir suas obras particulares e aug-
montarem fortunas já mal adqueridas, pa-rece que o Sr Dr. Braz mais lucraria se
tomasse, do cheio, uma medida repressiva
a eslo respeito, amparando os dinheiros
públicos, salvando a provincia das harpias
que a perseguem." Não era isto que iria
comprometter a causa quo defende, o bsm
estar d'aquelles que cercam a apoiam o
seu governo. E' esta a verdade que S Ex.
não acolhe, por estar com a. intelligencia
um pouco cansada, e o espirito um poucoabatido pola força dos contínuos receios
quo o átropéllami

— Aule-houlem recebemos noticias do
interior da provincia. As cartas que d'alli
nos enviaram mencionam algumacousade
importante. - '

A política conservadora vai, como aqui
na oapital, barulhada e a turba dos aven-
ixtreiros fraccioca-se, não por fidelidade a
princípios e pessoas, mas porcal3ulos,'con-
form,e as probabilidades, que cada um
julga mais realisaveis= Algumas das"
Juntas teem prestado tdhesão ao governo,
e estão om decidida apposição ao Sr. Dr.
Maia, suppondo que aquelle venaará na
luta intestina polo apoio com que conta,
da deputação de Pernambuco, do Sr.de

'-m \

CauLiragibe; outros so oonserVaua no pri
miiivotsiado, crendo qua o Sr. Dr Muia,
amigo do Sr. Çoti-glpe protegido do Sr,
Pauliuo, com quom so correspondo sempre
cm estylo amõravol—será o triumpltador,
onovo Sclpià i d'o.-ta Carlago.

Na cidudo do Alcântara, otilr'ora feulo
do barão do S. Bento, o ainda hontom a
feitoria JoSr. Dr A. Castro, o partido con-
•norvader eslá definitivamente dividido.
A familia Viveiros representa hejo dons
grupos quo so debatem e se chocam, e ha
dias houve alli lima reunião popularitsima
feita a convite do cunhado do Sr. Dr. A.
C<istro, na qual tomaram os insurgentes
como bandeira quiirida,este grilo do gutrru:
• soparaçào ou a morte. » Este facto ines-
perado, porquo ningt.om podia aerodit&r
quo acostumada Alcântara; salvo a familia
Sá, ao jugo de uma pesada olygarchia,
quo nlli perseguia o povo, fo-sso capaz de
uma emancipação táo proonnd;.da, tem
admirado u todos o^lo tel.sotle inlluiu no
animo do Sr. Dr. A. Castro,que esto estava
bastante dotn-o e apaixonado a ponto de ter
pedido o.s auxílios mo licps do Sr. Dr Maia,
quo paru aquella cidado seguiu.

Noticiamos om.; faoto,dado em Alcants-.ro,
porquo, importante como ó esta cidade,
sorvo ello de baso paru a vs liar-se oqm*
vai pelas outras localidmlos o assim ficar
destruída a proposição do correspondente
do Jornal do Commercio, quando diz :

• E não podo formar opinião a assigna-
tura do algum-i empregados públicos Ie-
pondentes.e de amigos capi taes do Dr. Maia
com as demissões quo juslamentu merece-
rim, ou por pretenções que não foram sa-
tisfoitas. •

Quanta innocencia o cynismo I
Deixemos porém esso ponto o vamos ao

mais: r policia aqui montada" pelo Sr.
Leitão da Cunha 6 Maia, o consirvada pelo
Sr. Braz, aproveita so.duapaihiadVsto.po
rante as dissidências intestina?:, p?ira per-
seguir os liberaes.

Na 'filia da MaDga, o subdelegado Gal-
dlno Amaro Lima, a pretexto da recruta-
monto, varejou ultimamente-a casa do
prestimosò tenente coronel Paoheoo, de
quem ó inimigo político. Achava-se esso ci-
dadão mansa e pncilicamento em sua fa-
zonda, quando esta foi cercada o invadida
por uma chusma de capangas militarisados
e capilaneados pelo subdelegado! A malta
depois de insultar o dono da casa fez uma
revista minuciosa, ató de gavetas som
nada onconlrar!

Em Pastos Bons lambem deram-se
factos idênticos a este. Lá, poróm, os espi-
ritos estão preoecupados com a morle do
cidadão Raymundo E'ias, chefe de nume*
rosa familia, e quo foi assassinado pormandado de uma autoridade policial de
S. Felix de Balças 1A policia nada tem feito
em ord<m a punir o criminoso ou crf-
minosos 1

Que bom tempo e que bom governo I
Foi ultimamente demittido do logar de

subdelegado em S. Vicente Ferrer urn in-
dividuo de nomo Aluino Soares, cabo de
patrulha do Dr. Maia. Esso celebre Aluino
foi um dos que mais se distinguiu poroceasião das eleições de 1868, desfechando
tiros, o querendo matar á queima roupa
um pobro liberal.

Valha-nos... nem eu sei mesmo quem /
A sabedoria divina ó surda ; os tios do go-verno são cegos, o ojanumauba da pro-sidencia 6 manequim I

No dia 21 fulleceu n*esla cidade o de-
zombargadnr Miguel Joaquim Ayres Nas-
cimento. Era um magistrado modelo, de
uma honradez invejável, ó por isso deixou
a sua família em estado dò completa indi-
gencia, sondo ató o seu enterro feito á
custa do coronel Janseu, dô quem era
muiío amigo, e em cuja casa se «chava,
quando suecumbiu.

Alóm d'esta tivemos duranto o mez;ul-
timo outras mortes do pessoas impor-
tantes.

Nada mais. - -
Defculponos afdltadó nexo.
Escrevem-bs ao correr da peniià, única-

mente para não faltar ao compromisso.

PEUNAMBUCO.

Recife, 12 de fevereiro de 1870.
O que hojo. prende geralmente a atteu-

ção d'(ísta capital ó a recepção: dos vo-iuntarios da pátria. Todos se preparam
para receber ossesdenodados defensores danossa honra, que tanto merecem do pakDisse todos, mas, engauei-me ; nem oSr. Frederico de Almoida, nem a câmara
municipal pstão ahi òomprehendidos S. Ex
nada, absolutamente nadu,fez para some-
Ibante fim ; a muito custo poude se-!he
arrancar um programma itinerário, que não
contém «uma só manifestação de rlgosijo.
Isto não impediu que o partido liberal o
e os patrióticos commerciantes d'aqui se
pozassem a frente do grandes festejos p3ra I fiicto e¥re Selado íeWiM pSepasta, «n Am-mM-n-a a,,.,i„ -..„.»„ ¦ .»...•:,». ~ . D, -inundem i ere

üeiiio da província procurou desgosto uiiilluotilof, o recebeu mal a alguaiáa c ni"ràiásõesque foram á palácio pedir u l|-,ru.
ção do programmai

Conta so quu d Associação CommorcUl
cão foi bom acolhida alli; o queconvi.dando a S. Ex par» receber os voluntária'
tivera cm resposta que o prosidonto dl
província não gostava do catúnnagtin
Tiiiiibcm aocressentou S. Ex. rpm os volun!
tarios vinham morrendo do fome^quò
IIiüjí dessom anles dinhoiro.

O presidente da associação respondeu
ao Sr. Frederico que o soldado brazileiro
apreciava móis as ovsções quo so prepara-vam do quo esmolas. Aa cousasichegaram
a uni ponto quo o general commandonla
das armas inforveiu para ccalmar os uai.
mos o obter do Sr. Frederico o quo pedia 0cummerclo da proyino|a.

ÈáirotantoVquer saber o qu9 ofjki,,!,^,^
so prepara para os voluntários? hdtoras
folal O govorno, reoeiando os desgostos doe
voluntários, mandou licar de promptidão
o Io batalhão du anilharia para auxiliar era
qualquer emérgonòia ;-. tropa quo, a titulo
de guarda do honra, vai escolial-os Q„8miséria I Onde iriam parar oa f.nadinlics
da guarda nacional so os voluntários os
quizeâsem bater I E tudo isto, diz so
faz-se por Instrueções da corto.

A*camara-municipal por íua parlo cou.
sorvou-so indiíTerente. Evqueàiji, onde ha
muito boi gàrdo, só so cuida do que menos
interessa uo rtiunioipio o ao bom publico.

O estellionatarlp Cláudio Dubeux obteve
a soltura por habeas corpns quo requereu irelação. Foi um escândalo nunca visto.
Nào obítanto osto injustificável procedi'monto, o Sr. chefe de policia Pinheiro pro-nunciou o róo, quo lica'preso, mas quenestes dias será posto cm liberdade outa
vez.

Continuam as perseguições, embora
om muito menor escala que outr'oru.

Este melhoramento não ó dovido ii sub-
stituição das autoridades polioiaos, queainda são as,mesmas, mas ao esladtíde
desgosto o sCiaào que reina entre os cen-
seryadores. lütimamcnto om Buiquo es-
bordoarãm os malsihs da policia ao Josó
Justiniano o a um seu irmão, méttèram-o
na enxovia da cadeia e o algomaráru,-jtudo
para se vingarem de pretendidas oITensas
feitas á mesma policia.

N > dia 10 do corrento teve logar o 2.'
julgamento cio famigerado Francisco de
Miranda Varejão, o protegido do Sr. vice-
presidente Manoel Poilella.

Felizmente ainda d'esta vez fez-sejus-
tiça, o a fe"ra foi condemnada á morto I

O Sr. vica-pvesidento, depois do ter dito
que ia ello próprio ftzor a defoza do seu
cliente, cadeu a melhores conselhos, o
mandou ainda o seu companheiro de es-
criptorio, que o representou.

Dou-so ultimamente um coníiicto
muito serio entra o ajudante do engenheiro
fiscal da estrada de ferro do Recife a S Fran-
cisco, oo supeciodente da mesma estrada.
Pelo quo publicam os jornaes, o ajudanto
reclamou contra uma irregularidade no
serviço dos trens, o o superintendente des-
conheceu a sua com potência para assim
procedor, devolvendo lhe o ofimio ou lele-
^rarumaom que so fazia a reclamação, O
engenheiro fiscsl logo que teve conheci-
moü'0 do facto exigiu explicações do super-
intendente; pste, porém, lh'us recusou a
pretexto do quo oíisoalo apieaçiva. Final-
mento, o Sr. Frederico de Almeida, infor-
mado do òccorrido, approva o que fez o
fiscal do governo, o extranha o procedi-
mento do superintezidenle.

Tudo isto estava muito regular; mas o
que estranhei foi o ajudante do fiscal, queó também redactor do Diário de, Pernambuco,
publicar um communicado em que insulta
e ameaça o superintendente, e, o qnosor**»
prende ao próprio govtrno.a quem diz quese desafrontará por si so não lhe for dada ¦
com pleta satisfação.

O negocio parece-mp muito gravo,princi-
palmente entrando n'o!le inglez ; mas tam-
bem não váo governoconsentirque cs seus
funecionarios sejam desacatados por ousa-
dos estrangeiros. Em questões com estes,
não somos opposioionistas e ,ió queresos
que se salve a nossa dignidade.

— Ainda o Sr. Gaspaf Cavalcanti não
sg fartou de devastar a propriedade Ara-tanpy. Não'satisfeito com impedir que o
tenente-coronel João do Sá e Albuquerque'
colhu a sua safra, o ter incendiado e-derri-
bado grande numero decasas de lavradores
do engenho, no dia—25'de fevereiro nlli-
mo mandou queimar-as casas de farinha,
dos lavradores Antônio Joaquim de Deus"
o João de Dsus, e as capoeiras vizinhas *
onde alguus moradores enxotados do em-
g*nbo tiniam porção de seus moveis. E'muita perversidade I E a tudo isto continua
impassível a autoridade.

- Foi finalmente decidido o ctín-
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família Uliiiga, Ficou o delegado, u dus,
nior.liâoti so a fldalgula da Escada. Multo
poder teem oa Cavalciimls! lÍASti-lbas o
o nome para tcreiu.ciita branj» o fazorom
tudu.

— Não tem mclhurudo o estado sanitário
da provinoia, Pur outro lado a secca que
leva,ti o sertão trouxe como cousequoncb
i forno, quo tem causado numerosas vioti-
mas lia verdadeira miséria nas comarca*
,lo Florese ll.á-Visia.

U Sr. Frederico do Almeida rosolveu so
..linal, depois do muito cmsurado pola im-
i renas, u mandar socorros para o interior,
o do facto, dlzem-mõ que já para ulli se-

uiu um ofiicial acompanhaudo grande
[jOrçao d o gêneros altmouticios. Deúsqüéi-
, i quoestQS |)ossam ainda salvar alguma:-
vidas.

Boatos
C rra que o Sr. Tristão Araripo eslá no-

üioadu dt-zombirgadorda relação da BaIiíb
aa vagi do Sr. Manoel Libanio, e beu-
jsirn que o Sr. Matheus Casado vai sub-
litüir o dezembargador Ayros do Nasci-
ionto, na relação do Maranhão.
Buas nomeações I
Dizem que os presidentes da Parahyba
de Alagoas vão c airadans.ir. Segundo

s rumores, vindo3 da região ministerial,
.' pares da quadrilha tão os seguintes:

O Sr. Venuncio LLboicooi o Maranhão,
i Sr. Josó Bjnto Filho com o Pará, o
•r. Bonevides cara S. Paulo, o Sr íraz
jin Pornambuco, o Sr. J«ão Sortoiio com

) Riu elo Janoiro, e o Sr Cândido Rocha
com Minas-Goraos.

Baianaz tens \
Ninguém fica em disponibilidade, por

;so quo oa Srs. João AJfrtdo o Frederico
.io figuras parlamen'ares.

Os outros são presidentes em segunda
-.u terceira mão. Verdadeiros belchiores.

A Bahia dansa unicamente com o Sr.
'-. Lourenço,-par lixo jdVquelIa iufeliz pro-
incia. Dubaldo querem mandar o Sr.

¦\-c-ita.'' Henriques substituir o bernsrJo
irão, logo que elle venha vasar no senado
3'8èusmacarronicos discursos. OSr. Co
igipa não quer.

A Bahia ó fôrma para o pé do Sr. barão,
. o pé do Sr. barão ó bràçò ministerial!

Dizem que entre o presidento do G yaz
lemittido) o o" inspector da thesouraria
'aque-lla província (lambem demittido)
;etteu soCupido com as suas sett s.
Júpiter (om mini.tura) p roce que bri-

«ou com Mercúrio (ao uatural), ed\il.i
sas coloras celestes; demissões e | ro-

l .'3S0S.

OSr. Itaborahy tomou o partido próprio
o um homem gravo: contra o amor e os

esoandak-s do thesouro.
Erot'ca presidência de G, yaz, como es-

trls digna de Anacroonte!
Corro que o Sr. Diógunouló não ó apoia-

do pelo seu comprovinciano deputado con-
olheiro llonriques.

E-íío iliustre homem, mamado na caco-
ha senatoTÍal, ma vaga -ministerial', e no
bispado do Sr. João Cardoso, só espera o

ruada dosoohse-lhóirosdo'èstado para pôr
u bocca no mundo.-.

Consta quü o' Diário do Rio vai se fazer
capuchinho.

Anda tâo.coiiitricto o humilde, que ó um
verdadeiro jornal de quaresma l

Ante-f)on'em, a propósito do ler o im-
orador dito, na carta ao Sr Paulino :

« Li no Diário que so pretende, ele. »
A redacção d'esso jornal commentou

assim as imperiaes p-slavras:
« A benighidàdè do Imperadorpara com

'.i nosso humilde Diário, etc. »
B-miguidadé pm lAr um jornal *? Para

cjuo 6 ello escripio ? ,*• _
Humilde um órgão da opinião publica/*?
RoaIin(nte l
Montem o Diário, tratando da festa dé

8. Bontor pregou um sermão de lágrjmas,
t:>do dedicado ao Sr. Paulino, emde se
fallava' nos livres pensadores, inimigos irre-
eoncilidvi-is do clàustfó; algozes cheios, de
eacionalimi, qm sem processo éitão senten-
ciando is monges',chamand') a instituição mo
háslitíà de, iinúii e, iituichwnica l

Pcbr•! Diário ! Da nada te serviu a en-
>.rada do ajnírjf;) Ntbias ; continuas a ser
etrgeitado e ch rauiig-is.

Finalmente, corre quo o'Sr. Paulino
mm ca lembrou-se de nomear o 3r. Mou-

*?-8Íro da Luz presidento do Amazonas. O
nxoso deputado provincial ó que inven-
tou essa historia, o pilhou a boato, levan
to,u os colUrinhoy e dc-u se á importância.

O Sr.; Cylegipe, apez;r do incêndio ela
rua do Ouvidor, disse a alguém que per
guiilpu, quívfundo cb verdado havia na
nomeação : Não p-gani as bkhus 1

Os esíaSsacârtís
E' a segunda líçãó que o imperador dá

»os calças azues I

A primeira fui quando, vindo ,1« Um-
guayuiia, qülzwaü» ciardho uiup. ispcdu*,
a fiogunla agoia a propósito da éatalua
."tjuestro.

Buu lle.ào. OjcíiIç.is azues dovom a esla
hora estar corri los com o sulomno qulnáo
quo receberam.

O imperador do via dizer comsigo:
« Puis estos homons entendem quo no

Brazil não so podem levantar oslaiuassertão
aos reis? Tira-Dcntün, Josó Bohlfanío,
Evaristo, o' todo* os valentes guerreiros
mortos na ultima campanha não valem
nada aos olhos d*osta gc-nto!»

Bom rèflexIonadòjSenhor! Assim é que
so onsina os quo não querem aprender.
Vão porá aesoola

A resolução do imporador foi pautada
pelob-jin sonso o pAo patriotismo;

Quando, em Portugal, quizVram pr^iur
um a estatua au rol D. Pedro V, Castilho res
pondeu om nomo domonarcha pela s, guin-
te forma:
Rccuno, rofngl, vaidosos momimciilos
D'anto o sói-io vnrilo, rTáusloros ponsnmontos,
Em quem o bom Triijiino ninam um grito rivalI
E qu' ao publico boin pospomlo lllusOos futiins
Faria uiiiüeelar o olio ilo mil estatuas
Por ver mais umn estrada, abrir mnis um cnnnl I
Se «1 mister um padrão a quom nno temo o olvido,
Alçao-lli'o no monos Ini, quom Itenrilnn envolvido
Llio atraia IA do ohnn um patcrnnl sorrir:
Seju um templo do nmòr: a Escola, o no recinto
So ontoo, o no fronlilo so dòirei: A' Podro quinto
O povo porluguoz co'os ós olhos no porvir I

O imperador mereça sincero louvor pela
carta quo escreveu ao Sr, Paulino, e pela
terminante declaração do quo seria forçado
a recusar a estatua se ainda iusistissem na
monumental idéi.

Aprondam e váo para a escola, senhores
oalças azues/

OtTerccimcud).

A Iodos os voluntários da palria (officiaes
o saldados), b. todss as praças de linha ro
gressadasdo Paraguay, quo tiverem peti
çõeso reclamações n fazer | erãnte o governei
imperial, o abaixo ussignádo offercce gra
tuitamenteosseus serviços como uiviga-
do. 12' encontrado no .;;ou escriptorio á rua
da Quitanda n. 1<35, Io andar, para eS3ofim
da 1 ás 3 horas da tarde.

Rio de Janoiro, 23 do fevereiro de 1870
Dn. Joaquim Antônio Pinto Junior

A' vlctoriu d» lan. II.

Sulvo, Brazil I Tun fronte ningostosa
Podes oi-guor co'n lnuron da victoria

A' fnco dns iiaçSosI
— Embora d'outro «lia,— tun historia
Encerra umn ppòpéa grandiosa

Do assombrar goráçSosl.V.
Do suelario ela America virginnl,
Com sangue, 1'oin noelon jnjuriosa

Coubo n ti apagar.
No livro d'essa torra gloriosn,
A Washington o Junroz —teu IIerval—

So in\ tambom juntar I
A' sombra do teu" labnro sagrado
Não veiei o gênio torvo elas conquistas

Furioso rugir.
Tu seguisto elo soceilo ns novas vistns,
Fosto onsinnr a uni povo oscravisaelo

As lendas do porvir.,..
Fanatismo o ambições onfurocidns,
Qu'om niisorins o sniiguo o orbo nliigam,

Falsa gloria só lecm,
Os brilhos elo cróscoiito yX so apagam,
Do povo voi as nguias-tnò tomielas

No pó jazem Umiliem I
Foi medonha ie hecatombe ele toeis filhos I..
Muito pranto cuslou-lo essa victoria,

0' terra do Tupál...
Mas tens a fecompensa—na memória
Eterna do futuro — qiVontro brilhos,

Tou nomo gravava I
E' ei força do trabalhos o do dores,
Qu'u humanidade a passos vacilantes

Ao progresso .se vai....
Os povos —como Ilcbrous. ouír'ora errantes,
Só recebem, após duros labores,

As labons do Sinai.
Soflrendo perseguição a mais forínn,
O Chrislianismo os homens elograclados

Do lo.do levantou.
E, os direitos do povo espesinhados
Foi nos dias eVhon-or.dn, guilhotina,

Qu'a França, formulou.

Do céu amoricano a nuvem 'scura
Dannindo,—désto a um povo flocidado

O' terra do Tupi I
Por teu esforço, o sol da liberdade
Em todo o Novo-mundo ora fulgura

Do Hora ao Canadá I
A coroa do ferro dos valentes
Ao diadema soberbo ele brilhantes

Feliz podes juntar.
So prostrou-te essa luta do gigantes,
Tu podes sobro os louros florescentes

Um pouco descansar.

Sim, descansa; mas ergue-te de novo I
O sol da redempção o mundo chama

A' um futuro melhor.
Do Calvavioíduz nova so elerratna,
E, os homens, qu'o amor funde n'um povo,

Innunda de fulgorl...

Salyo, salve, Brazil I Quo lyra d'oiu-0
Celebrara as façanhas de teus bravos

Que pululam aos mil?l
Tu quobraste as algomns dos escravos. ..
Na historia tons um nomo immoiTedoiii-o..

Salvo, salvo, Brazil!...

José Cândido da Costa Senna.

â'.iit (lc S'Ófu.

A' /(•/-ruiu, qut iuo brilhantemente ad-
V ga a Crtiisa do povo, o quo tei eionlii
uWo nobro oleiiieiito para elevação oo
Uraiíil, dirijo a sr-guinto uolioia que deixará
lioar mais uma vi1/, bom salionte, que
vamos nos acordando do tstoril leihargo,
de quo temos sido presa pola oppròssâó
ferronha do governos untl-patrioticos.

O glorioso li *.talhilo minolro 17 do vo
luntnrios, s -b o comutando do brin i te-
iM-Die coronel Jusó Maria 11 rg..s, aqui
ohogou a 0 do corrente. As festas ojjlcíaes
que receberam os hoióeàt.quó íffeonjaram
posto, forno o a guerra tyranuica d¦,» vau-
lalos cm Mattc-Grosso, foram tão frias,
tão despidas do patriótico cnüiusinsiuo,
i|ue nos disponsamos do descrevel-as.

No dia 9, no theatro Perseverança, nu
lim do um espeotaculo para o qual f ram
cibsPí[niosamonto convidados os bravos do
batalhão mineiro, resolveram os distiucl s
liboraes Marcellino do Brito Pereira* du
A drado, coronol Je-có Caotano Rodrigues
II >rta, Dr Juâilnò Ferroírà Carntiiro i Ri
cardo do Arauj ',()ff, r. cor na seguinte noito
nm saráó á di^tiuclt<.of^cialidadu uVquulI-
batalhão.

Cim c lloito, na noite d'esso dia as vastas
salas do Club do Juiz do Fora recebiam
as mais distluctas familias da cidade o seus
arredores.

A sala do b-úle, brilhantemente illumi-
nada, o preparada com osmero polo vulho
liberal, o capitão Folicissimo, sorprendta u
tolos pelo cupriclio qua presidira il su:\
doooraçâo.

*Um trophdo oecupava a principal parede
da sala, o no centro d'esta, á sombra da
e f.rrapada bandi ira do valonto bat.-lhi",
vi i-so a Víligio do leg>ndario O crio; do
¦durado rlo-grandenso, que tanta gloria

ceifou para nossa pátria.
A') lado do 0><>rio, a alma das batalhas!

o gênio «ias victorks, o amigo do povo, o
p.i'rio:a desinteressado, quem deveria ii
gurar, quando s viotoriava um batulliau
do voluntários mineiros? "

Eu', ellol ora TliüopKilò Ottoni, quo re
m lio som «aliir m. contado ele deus'rei
llixl s I

Fri o dono lalo^tribu^o quo «ffr«>]itou a
ii orlo, carregou f:noi o gomeu nas mas
morras pi Ia suspirada liberdade I Era o ei-
d.idão adorado quo*só e c rv;iu á vontade
de Dous!

Em nntira iquolli) sobre cuja campa a
palria derrama do idas lagrima* I..

Do'oulro lado tinha o glorioso Ojirioo
conspicuo irmão do Thoophilo Oitoni, o
paladino invencível rio parlamonto, o lida-
dor respeitado da imprensa, o distincto
Christiano O t^ ni.

, Esto grupo representava uma trindade
santa da pátria 1

Umn galeria, ondo figuravam os mais
distinetos brazihiros, os mais notáveis os-
fadistas, cõuipUtavi ad.ceraçio do salão
do bailo.

Quando quom escrova ettas linhas p-r-
corria essa galeria du beneméritos, o cheio
do respeito parava om frento ao tri| hrSo,
onde uma bandeira rasgada de balas, e
àttostábdo a luta gloriosa da civilisaçào
contra a barbaria, cobriá.o.vultò syinpVj
thico cio legpüdario O ovio, uma vo/, elo-
quenl,') o insp'rada arr;u)!ava a todos para
uma s.«la intorior nllidamenfo decorada;
er-i ü illustrado Dr. C rrêi do Caiam que
em ardentes palavras, saud va aos lieroes
da pi rn pan há do Paraguay, a seu bravo
lomnrsndante e ho invenoivul O;ori",

Minutos autos o Dr. Chrjçtoyao d,: An-
drade, actual presidente da òaruera, mas
então como paiteu'«.r, cheio cio nobro pa-
tçiotisrao levantara onthúsissiicõs viva--
nos hèróes quo tanto abrilhantaram a
pátria I

Não podiam parar aqui as ovsçòesqUe
dpyiain receber os voluntários mineiros, e
seus irmãos do .-offrimen-os p. glorias!

E'ii se-guida foDí, Correi o Castro, unia
bjjilhautp allocução rio Dr. Jnstin • Cir-
neiro, já táo vantHJo-.imentj conhecido,
yiiiú levar ao delirló o erilbúsiásmo de
todos.

Oioriu foi de novo vict rindo e com elle
todos os bravos da snnta cruzada I

Seguiu :;om a palavri o Dr. Antóro Bir-
bosS e com o brilhantismo da sua bella
intelligeriaia, t-audou ao bravo comman
dante e com olle a todos aquelles quo, á
prova dos maiores sóÁriniontos levaram a
liberdado ao Paraguay!

O.i.Srs. Moraes o Castro o muitos outros
dislineton brazileiros continuaram ni glo-
riosa tarefa do saudar aos bravos volunti-
rios, que depois de 5 annos de marlyrio,
voltaram á .-eus perfates cobertos de viren-
tes louros I...

D'esta saja ondo tão sinceras ovaçòes
reoi bera o bravo tonentecoronel Borges
por si e por seus companheiros do arma?,
um avultado nuuiero dó dUtincías se-
nhoras o c.\V. l!o ros ^companh -u-o á Sv^ila

ptlucip.M, c ide la-sd cel b:w uma cc-í-v
n o ;ii augusta,

Em fr-.nio ao Irophéo ondo figurava
Osório, lizérâm us senhoras o bsoàválliél-
ros duas alas distlnòtas, om cujo c«-ntro
vla-so o illustrado "Dr. 

Ant-nio Vez Pinto
Coelho da Cunha, o digno deputado dá
heróica câmara dissolvida I

Em todos os semblantes lia-so o con-
tentamonlo o o roBpoito} ua phruso olo-
quanto do Dr. Vaz Pinto; iu-so sagrar uma
gloria dá.pátria! Osório ia ser coroado!
Um triplico — viva Osório — fui levan-
hdo p,-!o Dr. Justino Carni iro, o cm se-
guida todos oom profunda attençáo espe-
nraru a allocução análoga do Dr. Vaz
Pinto oiioírrejrado do tão honrosa missão I

Aquella imaginação ardonte, aquella in-
tollixoncia òultlvadá, i.quollo coração bra-
zileiro, comprehendéu o satisfez o dus;-
derutum do todos; cada palavra do nosso
tal ntoso corr<digionario era recebida
por niiiin rosos bravos o prolongadas ova-
çòos; terminando, odistijicto orador entre-
gou no bravo coníüiandanlo uma corôi de
louros, o u.sto oheiodè respeito òdroiúulò
do enthusiasmo, òolíòcou-a na e-ííigio du
no>so gl<jri«i.-ii) Osório!...

N'üsIo momento todas asvozos so uni-
ram o o—Vivi-. Osório arrancado de tanto >
patriolio s soraçôes reboou nos angul, sdo
salão I

Osório, se presento fora, sentiria tremer
dó júbilo so ii coração guerreiro. Em bri-
lhante-s discursi s continuaram os Drs. Al-
varo do Castro, Siivn Vel!io,Moraos e Cas-
tro, o redactor do uoíso PliarÓl e muitos
outro3 illustres compatriotas a viotoricr os
nos.-os bravos. A festa corrin sempre es-
plondiua. So nos faltavam os.relratos de
muitus btreii s da giu rra, seus nomes es-
tavam gravados om nossos corações I

A Chii memento, tio linal elo cadu con-
tradansii, Argo.llo, Dollim do Carvalho,
M.iurily, Silveira da Mottn o tantos outros
herdes da campanha do Sul, crainenihu-
siiistièamento saudados I.

O Club d* Reforma, o Club radical, o
borioiiicritüíonnse-lhuiro Furtado, o llluslra-
do tribuno Silveira Marllus| f .rum tuu.bem
por diversas vexes calorosamente yíotoria-
elos.

Esta festa nacional durante) toda a noito
estovo animada e brilhante! Os distlnrjlos
cavalheiros quo a reaíi3aram devem estar
contentíssimos.

A's sais da manhã tormihàvaa ultima
quadrilha. Nio contentes os convivas do
lão delicado festim oom os opplausos on-
seculivoi quo duranto Ioda uma no;to di3-
pensaram aos bravos Vòlúntirios, da s..la
do bailo os seguiram, fazendo subir ao ar
milhares de gyrandolas, ató fora dos limi-
tes da cidade. D'ahi partiram os brhvos
mineiros oebírtos das bênçãos- do sous con-
cidadãos, o deixando em nossos ccraçOe •
Índole V.-1 saudade.

Juiz do Fora, 10 de março de 1870.
Ignacio Funesto Nogueira da Gama.

Ao íiiiiil liim:iji!ii> «Io nossus armas.
Bi-azileii-ost um feito sublimo
Vos inflamam, o vos onohd de gloria,
1'òe remato nos críiois sacriuoiòs
E vos ergue nas paginas ela historia.

Quando Lopes na lula empenhado
Se julgava talvez'quasi eterno
O Diabo varou-o co'a lança,
E atirou o no fundo do inferno.

Nosso bolloostandarto auri-vorélo
LiVlluctna com tanta ufania.
Novos hyiiinos aos ceSòs dirijanios
Repassados de eterna alegria.

Quando Lopes na lula empenhado
So julgava talvez ipinsi eterno,
O Diabo varou-o co'n lanço,
E atirou-o no fundo elo inferno.

Esso Câmara, valente guerreiro
Nobre íiIlio da palria querido,
Na mais forte c renhida peleja
ArraiicpUTp seu noino elo olvido.

Quando Lopes na lula empenhado
So julgava talvez quusi eterno,
O Diabo varou-o co'a lunçn,
E atirou-o no fundo elo inferno.

Esse feito jamais esqueçamos....
Do lyranno o Brazil Iriiiniphou,
Essa gloria nas folhas douradas
Para sempre na historia licou.

Quando Lopes na lula empenhado
So julgava talvez quasi clorno,
O Diabo varou-o cò'a lança,
E atirou-o no fundo do inferno.

Ai.mxo Còíii)EÍno Ju.moii.

¦nrrrx.ii.iywii—

lompo li i ..• rviç *, e 'o*o
t^in log'.t para ol^cr ; u ó bilodo Avu.

15' lão justo osto podido, faliam tão alto
os 'serviços 

prestados pulo exorqlto u
armada u esta Iieroiaa aampanha quo udo
duvidamos um instante que moreja ello %
atlouçáo dos nossos eleitos do povo.

K'sabido que, devido já ao funesto clima
d'esto paiz u ás dura- privarei s de uma frio
prolongada oampanha, jii ao** ferimontos
adquiridos cm combilo.s, os iií.ííoj bravos
camaradas ttem arruinado a sua saúde o
eucurtiido o termo do tua c-xisloiieia.

Coutamos não appallàr.eui vão para os
dignos rej^ru.sentantüs da nação.

Com a roali.^ae;uo da medida (jue propr-
mos diminuirá o (iraso d i tomp > marcado
par.i a reforma do nòsaos caniaradas, o
quo, além do ser para elles um grando
betmlicio om troca oo mntns fláorllioíÓs
feitos, constituiria nom provado reconheci-
menio e gratidão do paia para c«iu soas
filhos, quo tão nobremonto souberam -us-
lent .r a sua dignidade nu def vx doa mais
saejrados direite;sda palria mo trando uei
mundo quo um povo livr-..- b>bt d.sidlVm.
tar sé pugnando pela sua hoiifd.

Esperamos quo pela assembióilegisía-
'iva na próxima sesíão s• j m atti ndidos os
votos iaoflicialidade dò exorciíj o armada
br.nili ira obneedendo-se pé para a refor-
ma seja contado pelo d bro o tempo dn
soryiço durante a oampanha do Paraguay,

J. C.
lt"«ario, na republica do Paraguay, 27

de fevereiro do 870.

Sllnas
UM AUTISTA ESPECULÀD »R ClIILEKO

Srs. negociantes, o Srs. directores deoompanbiás e«|iiostros, olho vivo com oartista chileno, D.<Eouronço de tal.
Urna victima dè sutis mágicas, (30 v.

«M««a-aqE .3IW3BIW

Loudon ^"Brazilian Baok limiled
Voiidem-so n'csle banco fluas letras

aceitas pulo Exm. barão do Turvo, sac-
codas por Josó Luiz Alves cHrmào,
sçndo uma de 6:0421 voucidu om â9dcejaneiro dc 1868 e a oulra dc;>:^pílll) vencida cm 17 elo ni.iio di;
lobo; ambas dadas ao bâiícó críi no.
nhora mercantil por José Luiz AVres
eV Irmàoc das quaes só faz vénía nacoiil.»n.iuJaciO(ll»,usí»ecliv;,c(»;iír;!('!l,

í io do .l.meir,., 22 do março dêu?/u.r-JoiiN Gordon, gerente. 
' 

(3 v.

A^DEJANlilltOdocorreutuanaofuíím
i-Lum escravo de nome' Custodio, pardonatural-da Bahia, de idade eio 40 a 50annps, barba mesclada de b anca o prot«estatura regular, rosto chato, dentes dafrento abertos, tem varias cicatrizei lóiua
as costas, no anli-braço esquerdo uua

•na.
signal do coitádnra; iá 6 cos i.i.:
fugir ora pròoüràndu fmta a Lo uni
ora pira o Carango lu; teui tambein o ois-tunlü do embriagar.se fúm r; quom. 0apprehondçr o I.JV r á fazai.da do abaixo
assignadi! sorá bem grulifioado, pURaa.do-se mda a desperw : ¦.., ododuoior, icSun-monda so toda a cutiiela na .passiicp d de
pontes sobre rins. Paraopeh.\ de» Ponilem Mineis 12 do M
Soares d". Sòüza. Lima.

e 1870:—J
¦mija,

so

AUXILIAR JüRlülCÓ
servindo do nppendica adeííima"liilim.iiio ou Oi-elüiincõi.Coeliaõ Pi,iii,'„.i '-'"¦'.'."::" íllnVlP odiçãodo

Portuítfil; rocojoilndns por 
"mnndndo 

do El-Eel
! Iioiii.» ii,,

i, ri, y-,"1 •"""'.'"-" i!'iiuu«eio (lo El-D: 1'Ohppe 1; a primeira publicada uo BrazilObra ntil nos que se dedicam au estudodo direito e da jurisprudência.
Pi Ií

WãBiOr» wlW M ALUÍA
ADVOGADO IN-ESTA CORTE

. T6&0ÓO
. 17»000

brocha Io.
encadürnado

Vende-so no Instituto Phil
rua Sito do Setembro ti. ('3,
des priucipaes livreiros d'eítii io

ma in iço, A
o rias casas

Q
nr:

S. FRANCISCO DE PAULA
Publicou-se a S' c&derfieiía, c vende-se

avulso por 500 rs., bem ociuu a í" e ía eí)u
Iodas as livrarias cia r-ôrfo.

Assigna por 1 serio do 12 uiimoros a 5^
(o»g'ís adiauiadosj, em casado Duporit &
Mendonça, rua de Gonçalves Diiir, n. >?5;

ios sen iiorcs i'«;prcsen(antes da
tiaçào,

Hoje quo se acha terminada a campa-
nha n:i republica do Paraguay è oceisião
quo unia voz se levSntè eiii nome da ofll-
òiálidadê do i-xercilo o armada brazileira
que, (anio em disciplina, em bravura e
em sacrifícios teem^sé tornado dignos
da gratidão nacional, pedindo aos Srs. re-
preseotanles da nfçao a promulgação de
uma lei quo tenha por lim conceder a re-
forma dos oHiciaes contando psjo dobro p

Vdudom-çe na livraria :ío
V-\ T 71 Tlil
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87 RUA 1)0 OUVIDOíl
Os scguinlos escriptos dq consèlhoiro Matinal«Ia Cunha Galyão ' ¦ *
Noticia sobro as es,trad s

do Brasil . . . .
M-Ihoranu nlos dos portes do Brasil SOOApuntamentossobretelegraphps. . i^OOApontamenti s sobre, os tabalho^o

salubridade e utilidade putíííèa dacidade do Rio de Juneiro , , , i^rjOQ
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COMPANHIA
D. S. í BRASIL 11. S. SIIIP

O paquete a vnpor norto-americano
SOI TII-AMIlia

sahirá para Ne\v-York com escala pela
iiahia, Pernambuco, Pará o S. Thomaz no
dia 2G do corrento, ás 10 horas da manhã.

A v.m'k* |»»r« o norte «levo «fr
levada n bordo no dia 8-1 iinlca-
mente, e dn eoiilieelmcnlos *ó
Neruo aisiRiiaiíes no mesmo dia
8 1, até ás H horas da noute, llean
do Migeito a frete dobrado todos
os senhores que até o 88 as II
horas da manhã nao tiverem »»ffo
a respectiva íniitortaiiela.

Pinheiro a freio para qualquer porto,
ancoTuniondas o as amostras de cafo si se
recobom na agencia ató o dia 25, ás 3 horas
da tarde. . ,. ..

Para passageiros e informações dirijam-
so á agencia da companhia.

Kua Direita n. 41,1" andar
/. M. Carrere, agente."LIVRARIA

PE

A. Gonçalves Guimarães S t
<>lí RIA DO tOko 2«

HISTORIA
DA

IMiOiift

j':co ROMÂNTICO
PUBLICAÇÃO SEMANAL

Sahiu a luz o n 7 d'osto jornal consagra-
do á publicação dos melhores romances
do autores francezes. ICucolando o sou pri-
ranlro numero com o lindo rnnianco do 1 ly*
polito Castille-As AVES DE RAPINA,
e tendo grangeado dosdo o sou começo a
syrapathia do publico illustrado, om curto
espaço do tempo obteve o numero do 224
assignantes; espora om brevn elevar a oito
paginas, logo qno obtenha 1)00.

O seu formato actual ódu 4 pagina», in-
folio, dividido em duas columnas.

O editor, não tondo om vista somonto o
lucro, mas Mm introduzir no nosso paiz o
amor á leitura, marcou o preço do

¦ i ia w p1 .IU"!1.!. U.

CONTRA AS REPUBLICAS
DO

rmiiiAY i: nmn\
Contendo cònsidersçiies sobru o exorcito_d6

Brazil e suas campanhas,no sul ató 1832,
campanha do Estado Orionlal em 18G5,
marcha do exercito pelas províncias ar-
gontinas, campanha do Paraguay, opo-
rações do exercito e da esquadra, acom-
banhada do juizo critico sobre todos os
acontecimentos qne tiveram lugar n'osta
memorável campanha.

4 volumes em oitavo grande de 400 a 500
paginas cada um.

Obra dedicada no exereito e á
armada do Império do Brasil.
Jidjo «|Uo a guerra do Paraguay locou á

seu «ermo, e o 13razil se prepara, cheio
do estremecimento, para receber as pha-
hnizès lriuií.'iihantes de seus braves, parece
chegado o momento nolemne de pigar o
tributo do nossa gratidão o respeito aos
íilhos da pátria, quo salvaram com o seu
sangue a honra de nosso nomc,>e os des-
tinbs de nossa terra.

Não podemos levantar lhes estatuas
nem consagrar-lhes custosos monumentos

Na historia, quo resiste ao tempo o per-
dura .séculos, gravemos seus nomes, o re-
memoremos seus feitos immortaes.

E' esse o mais cíficaz testemunho, que
podemos oltorccer, do apreço o reconheci-
inento devido aos serviços prestados á
nossa pátria n'esta sanfiuinolouta guorra,
Cujos acontecimentos enchem de assombro
a imaginação.

E' da natureza d'essos grandessuecessos,
que, no decurso do séculos, vom com tanta
solemnldadáde abalar a existência dos
povos, nuuca so perderem no olvido.

A geração contemporânea, ainda cora-
movieia pela impressão do momento, con-
sorva a lembrança dos factos, quo presen-
ceia, o os transmitto ao futura pela | alavra,
faliam, ou escripta.

O tempo, supromo revelador das cousas
humaua:', accumula dia por dia os elemen-
tos, que devem constituir a historia, com
essa magostosa unidade das grandes con-
òepçõos.

Muita testemunha, obscura hoje, rece-
Ihrj iratiijoillamento os suecessos, que se
vão desenrolando, commuuiea-lhes a lu?;,
que os devo f.i7.».r viver no futuro.

Assim inspirou-se o trabalho historico,
qiie ora lemos a honra de ólierecer ao pu-

. blico.
Emquaiilo-, no theatro da guerra, se

feriam ãssanginhòl.eh.tasacçõe^d^sla oim-
panliii, um velho militar, delido pela mão
do tempo, inipodido de acompanhar seus
bravos companheiros, ia, om presença dos
dòcitmentos', escrevendo a historia dos
siificésiíris (|io) se passavam.

Dento medo, e quasi sem aperceber do
reaúitadòi Áoíjóú-se afinal com um cabedal
eopioso de doccmenlos e iúforâíáções pre-
dosas, relativas á gujrfa do Paraginy e á
anterior caúíffanhá do Uviipuay.

£0 sobro a invasão do Kio-líraude do
Sul, foram cônsul tados e escr.iipúipsa mente
compiladtís maiü de 300 dpciimenlòs' E
i^ual cuidado foi despendido om todo o
trabalho.

O autor óoòupã-fe íguajniontp da cr.m-
Jianba do Uruginy, om UKÍ-i, prólogo obri-
g^do «Ia guorra do Paraguay.

p<'aquollo periodo começou a orgsuisa-
ção dc) poder militar, que serviu a dar-nos
á vistoria no fim de uma guerra de cinco
annos.

O Io o 2o volunltíis estão so imprimindo:
o 1" licará prompto no üiíi do março e o2°
no fiai do abril—o 3'' o 4o vouimes segui-
rão logo aos dous primeiros.

Assigna-se para 1° o 2" vol. por 10$ pagos
no aclo do entregar-se o Io vol., na livra-
tu elo A Gonçalves Guimarães & C, rua
do Sabão n. 20.

400 RS.
por assignatura mensal, o julga poder
alcançar por esso meio o seu almejado iim

Assigna-se na praça da Constituição n.
85 e 78; rua do Ouvidor n. 155, e rua do
S. José n. 73.

BIOGRAPHIA
DE

THEOPHILO 0TT0M1
COM UM RETRATO DE EXCEL-

LENTE LITIIOGRAPI1IA
Vendo-se a 2#000 em benoitoio daso-

ciedade Mineira llenolicente e Protertors,
a quom foi olferecida a propriedade do
escripto por seu autor C. li. Ottoni.

Acha-se & venda em casa dos Srs.:
Nicoláo Alves, rua de Gonçalves Dias

n, 51.
Gamier, rua do Ouvidor n. 69.
Laemmert, mesma rua n. 08.
Rrandão, rua da Quitanda n. G8.
G. Guimarães, rua do Sabão n. 2G.

—¦ i ¦ ii

Oconselholro 
Francisco José Furtado

tem o seu escriptorio de advocacia á rua
Direita n. 50,1° andar. 3 v.

Êk CIIA-SE á venda n'este escriptorio o
/xfüllieto com trez discursos proferidos no
senado pelo Sr. s°nador Silveira da Moita,
acompanhado de um mappa topográfico
das IVoinas Valentinas dosdo S. Antônio
até Palmas.

PREÇO 2#000.

COMPANHIA REAL BE SEGUROS
(ROYAL INSURANCE)

DE LONDRES E LI VEIU10 OL
CAPITAL

1,000,000 DE LIBRAS ESTERLINAS

CD

20,G00:000U000
COM AUTORISAÇÃO DO GOVERNO

Scjuira contra o risco «Io foi;o casa?, fazendas, mci
cadorias do toda a ospccjò,

JOHN M00P.E & C.
13 RUA. DA ALFÂNDEGA 13

N. 11. - Pnra SEGUROS DÈ Y1DAS elo pessoaslivros, «pio a conipnnliiii tomará na k"«Ik «Iu com-
pnnlita om Eóridros óii Livpípopli os abalóio as-
sinuailós seccirão dc corrcsporidenles. recebendo
ns propostas, reclnmncilos o prêmios «los seguros
«ln* peãsons mini ròsnlonlès para Irnnsmiliir i
companhia o cntrogiir uos segurados os rcspcciivos
lilulos,

«te«3>W'_l_^w X

NOTICIÁRIO PUBLICO
K.cIIõor:
llnjo, ás 10 i/2 liòfns, rim eíò ílosplolo n.G?,

do ferragens límis o grossas, óülolaras, ol)f
jeclõs do armarinho, ote.

A's 10 1/2 horas, rua do Simlior dns Passos
n, GO, «lo jóias com o hom brilhantes do ouro,
praia, relógios, ele.

A'« 11 horas, rua do S. redro n.-ol, dos
Ires prédios de ns. 1H0, 1ÍV3 o líll da praia de
BòtnfOgOj lendo: o primeiro 27 palmos do vào
sobro 12 braças o 1 pnlnio «Io fundo o 11 dilas
do ironia, coiíi poço; o segundo com 98 1/2 pul-
mos do frenle, 78 do fundo e lõ 1/2 do quintal,
e dous poços; o terceiro com 28 palmos'de
frente, (W do fronte o mais 13 ela quintal.

Ao incio «lia, rua do Rosário n. 81, do
iilpsmò prédio. , ,. , ., .

Ao moio dia, a bordo dp Inalo brazileiro
«Abilío o fronteiro», fundeada d.úfrojito do eaes
da lmpornlOiz. .ÍP n-n ,Ao' moio «lia, rua da Alfândega n, 203, «Io
mosmo prédio; tom «lo frento 1!) palmos, do fundo
71 ditos o de quintal 18,

Amanhã, ás 10 1/'J horas, rua da Saudo n. 8Í1,
do todos os gêneros, moveis o posse do mesmo
estabelecimento.A's 10 1/2 horas, rive Direita n. 100, do
moveis, livros do medicina, relógio de ouro,
jóias, roupa do'uso, etc,

A's 10 1/2 horas, rua solo de Relembro n, 18?,
do moveis do mogno, medalhão, xarno, quadros,
espelhos, poicolliilia, crystal. vinho.

A's -l horas da tardo, rua do Senador \ or-
guelrow.')/ A, tio mosmo prédio a chácara, tendo
osta 208 palmos de fundo.

Ã's''i 1/2 horas «ta (arde, rua Formosa n. Ui,
da mesma cnsa.

No dia 25, <ís 10 horas, rua do Marquez do
Abjwitesn. 7 (Botafogo) dos moveis, piano, cs-
pelhos, firyslfíosj porcollann, longa, pinturas,
gravuras, enfoiícs, etc, etp.

A's 11 horas, rua do Engenho Novo n. 60,.do
mesma cisa o terreno, quo Iam SS braoas^do
frente e 108 de fundo.

No dia 20, ao meio elio, !'ua do Hospício n. 02,
dos prédios da rua da Pedreira da Gloria n. 2l.\p
dn rua Funda n. 9. Sy.

An-ci».i|taç<">es em praça '*¦&§
Pelo juizo «to orphãos.—No dia 01, pór ffl&

poslas, que devem ser apresentadas hoje,»^
escrava Fiuctuosa, quo jiodo sor visüi 4 rurt'M|;
Bania Luzia ii.. 1. ^-Escrivão pires Ferrão. ";t^

Polo rpesmo.—No dia 1 «le abril, «los escravos
seguintes: í-iuiza, criouln do 80 unnos, scrviço-Vde
roça, avaliada em J.:?00,V; Felicidade, crioíila,; d^
lg annos, sorviço dc roça, avaliada cm 1:350,:|. Por"
propostas! quo dovorão ser apresanladasdosdq^íí,
Escrivão Alyures; % '.».

Pelo mesmo.—No dia7 do abril, por propostas,
úc VO escravos pertencentes ijo inventario da llnaila

¦ítfà&fg&m/w

PHARMACIA I0KE0PATIA
DE

JOSÉ MAM A DB SOUZA
Cnrallelro da Imporia! ordom da Rosa,

plmrmaceullco approvado polo escola do medicina do nio do Janeiro,
membro da sociedado 1'liaimaccullca Braxilclra,

e bonemerito da sociedado Portugueza do lloncflcciicia, etc.

61 RUA DA QUITANDA 61
O annunclanle ucnba de melhorar o seu estabelecimento, iá bem conhecido a 15

annos, tornando-o, polo cuidado quo emprega em suas manipulações, o polo asseio
com «jucás faz, um laboratório completo em quo os amigos da liomaiopallila o os
Srs. médicos podem encontrar um sortimento de todos os remédios homaiopalhicos,
turo\ii'os o xndigenas, em glóbulos o tinturas do todas as dynamisaçVes; assim
como remédios cm tintura para applicaçVes externas, cmplastro dc arnica, atineis
cluctru-galvHiiicos, glóbulos do ussucar do leite, lubos para glóbulos, vidros para
tinturas c dòscs, do uilVcrcntcs capacidades, etc Tem igualmente uma grande varie-
dado do bolicas portáteis para glóbulos ou tinturas segundo a vontade dos senhores
comprudoi es, cujos preços são ou seguiulcs:

EM 5» DYNAMISAÇÕES.
1? medicamentos cm glóbulos. 80000
li ditos cm tinturas lOflOOO
21 duos em glóbulos HSimo'A ditos cm tinturas .....; 20$liü0
80 ditos cm glóbulos 205000

36 medicam, em glob. c tlnt . M/jnoo
*8 ditos cm glóbulos e tinturas. 38<j000
CO ditos cm glóbulos ãOftOOO
CO dilos cm glóbulos o tinturas. 3 ifiWH)
CO dilos cm tinturas bOjjOOO

Bolicii do 128 mcdiciimcnlos cm glóbulos e tinturas. . . . 650000.
Uma bollra completa com todos os medicamentos cm tinturas c glóbulos, tintura

Ímia 
npplioaçfies externas, cmplastro de arnica, muito própria para um medico ou

uzciidolro, custo 2000000.
iodas eslas bolicas lovSó um vidro dcftoftoafmâi) da arnica, quo sc dá gra-

tultaincnle o um Impresso aconselhando a diola, quo exigem osdoeules quo seira-
ISo pola medicina homccopathica.

Vendo no seu estabelecimento todas as obras homccopathicas cm portuguoz, oi
Conselhos do um medico homaiopalha, cm 2* edição, bem como unicamente

0 JiOVO MA1AL DE IIOMOEOFATIIIA DOMESTICA
COMrOSTO EM INGLEZ PELO DR. CIIEPMELL

E TRADUZIDO EM PORTUGUEZ

POR UM HOMCEOPATHA
obra que tem lido a maior aceitação na França e nos Estados-Unidos, sendo mullo
útil ás pessoas alheias a estudos médicos, e que vivem longe dos recursos, li' precedi-
da de um importante artigo sobre o dieta cm geral; trata das moleslias wi«ji.v impar'
tantes, dos medicamentos homccopathicos, seus antídotos, diluiçZcs e adminis-
tração; das moléstias das crianças o das mulheres, entro outras da escarlatina,
bexiga, febra amarella, cholera morbus, das doenças accidenlacs, como queima-
dura, meadas dc cobra,mordeduras da cão damnado, envcnct,amantos • con-
selhos sobre os banhos, c regras sobro os remédios o «pp/icai/Sos externas, etc , etc.

Cada artigo do moléstia traz o seu tratamento, o modo do dar o remédio, os
iniei vallos das dòscs o a dieta «pie exige cada caso especial,-conselhos estes muito
importantes, c que sc não cnconlrão cm outras obras ató aqui publicadas.

Cu.-ta o volume, dc mais do 300 paginas, bem impresso o encadernado, 8<jU00;
havendo um abatimento razoável para quem comprar botiea na mesma casa.

UM ItIJIIAL E efNfflltC.NI
Este banco foz as seguintes operações:
Compra e vende apólices da divida pu-

blica.
Desconta letras da praça e do thesouro.
Empr9sta sobre garantia dc liypotheca,

titulos da divida publica, acções du com-
pHiihias u titulos couoicrciaes.

Dá cartas de credito sobre Lisboa e Porto
Itecebodinheiro ajuro,eiu conta corrento

e por lHras.
üílcctua contractos de seguro' mutuo

sobre a vida, na fôrma do regulamento da
asfociaçào ruoTECTORA das famílias, ge-
rida pelo banco. Rio de Janeiro, 4 de de-
7,embro elo 1869.—O secretario do banco,
A7(í)io(/ da Sdoa Mello Guimarães.

* ¦*«*—TT .'¦ ¦¦¦)¦¦¦¦¦> ¦¦» i m ¦¦ i  ¦! nii- ¦—

Mar de Hespanha
ALMAS

O advogado João Rocjuete Carneiro de
Mendonça continua xem sou escriptorio a
rua do Commercio ii. 15, Enoarroga-so do
todos os negócios relativos à sua prolissão,
quor no legar de sua residência quer nos
municípios visinhos Incumbe-se de cc-
brancas o liquidações ^amigáveis ou jn-
dieiaes. 10 v.

AMERICA DO SUL
O abaixo assignado, redactor proprietário

do periódico politico America do Sul, vom
declarar tos seus f.»voreced(ires, que prose-
guirá do próximo mez de abril em diante,
com maicr desenvolvimento, a publicação
do mesmo periódico, interrompida este»
anno por motivos do força maior que estão
já do dominio publico.

Ror» o abuln assignalo aos cavalheiros
que ainda estão em di bito das'assignaturas
«io anno próximo passado, so dignem man-
dar satisfazer esses débitos até o lim do
presente mez.

Para quaes quer rcclamaçòisou assig
naturus devem se dirigir, iTestatôrte, as
lypographias dos Srs. Quirino & Irmãos,
rua da Quitanda n 24, o Domingos Luiz
dos Santos, rua Nova do Ouvidor n. 20;
na cidado de Nictheroy á casa do abaixo
assignado, rua do Visconde de Itaborahy
n. 129.

Nicihoroy, em 16 de março de 1870.—
Carlos Bernardino de Moura,

ADVOCACIA
O Dr Janfen Júnior tom o seu escrip-

torio á rua do Conde n. 3.

D, Uolen!> Jiinuaria ile Campos Covdoso. Escrivão
Pires Ferrão.

Polo juizo de orphãos e ausentes. — Amanhã,
dos seguintes pianos, quo pertenceram no linndo
Çollshalk: um americano de grande cauda paracomei to, de (pus cordas, sete oitavas e um quarto,«lo autor ChieUering, do lloslon , nvaliado por
l;200fl; um dito dc grando cauda para concerto, do
(ros eorlas, sc|e oitavas o. um nuarlo, do mesmo
autor, avalmilo por 1:200,»/; um dito do equdti, do
nulor Pleycl, etc tros cordas, com sete oitavas,
avaliado por GOOfl.

Polo mesmp.-^Amnnhã, dos moveis e roupa da
ao linada oriental I. Loonor do ln ltosa, Wíiliftdos
em 481S900.

Pelojiiizodíiprovedoria.--Hoje, ás 111/3 horas,
da casa n, IO da rua de Estacio do Sá avaliada
cm-1.0008. Escrivão Barata.

Pelo mesnít.—Hoje, ele 18 ncç.ões da companhia
dn Praça da Gloria.—Escrivão Silva.

Polo mesmo,—Amanhã, rua Estreita de S. Joa-
quim n. 07, as 11 horas, do moveis, Iroiri de cozi-,
nha. etc—Escrivão Barala.

Polo juizo municipal dn Ia vara.—No dia 20, As
11 horijs, da casa de vivenda o terrena próprio na
freguozia do IraJA, fa/enda donoipinnda Frup-
Uioso, consistindo em iuais uma capella, casa «lo
engenho e seus accessorios, e dita contendo forno
dc fazer telha o tijolo, bpmfcilovias, madeiras,
etc, avaliados om 8:070»; assim mais portas velhas
forramenlas, moveis, onmsj carroças, dous bois o
75 carneiros, avaliados em»433jl7'00; c bem assim
do selo escravos avaliados em O:tJõ0J.

Pelo mesmo.—Hoje, 11 horas, do terreno 6
quartos da rua «lo Alcântara n. 08 A avaliados em•l:ííl)0íl.—Escrivão Leite.

Peio mosmo.—Hoje, ds 11 horas, do terreno da
rua do Moutinho no' Mundo Novo (Laranjeiras'avaliado om dãO,?. ,

Pelo juizo commercial da 1« vara. — Hoje,
á l hora da tardo dos objectos seguintes: 1 pianodejucaifàíidá, tk armário, de Hevz, avoliaefo om
400S; 1 relógio do cima de mesa', dé mármore preto,80,í; 2 sofils do viijlialico, com ausento e encosto
de palhinha, d0#; 1 dito de xariío. iisado, 20»!
7 cadeiras do xarão, usadas, 145; 2 ditas de'bra«;o3' usadas, 10; 2 nnparadores de mogno, com-tampó
do marmoro,-Dti5; tres estantes r|o mogno com
prateleiras, 1505: uma mesa' do xarSo para cos-
uu'as,2C5; I [iio'>'lia completa do estofo, forrada
de damasco do seda en jarimija, composta do 2 sofás,
i cadeiras do braços, 12 dilas slngolas, Q appavn--dorpg com, tampo do mármore, semlo tudo do

&i0gm), em bom estado, S0Õ8 ; 2 vasos'gi'aiides do
áorcellana para flores, .80 ; 1 'gimr«|a loi^a do vi-
-firiaüco com portas do vidraça, 605.
£" Polo juizo commercial da 2° vara p-No dia 29fcao.•iiicio dia, da casa n JÔ. 4a rua da Quitanda, «pie'tem do fronte 31 1/2 palipos; do fundo 119 o do-•qnJnlalO palmos, avaliadíflíem 14:000». ' ' • ,:

Pelo juizo dos fpiijps da fazenda. — AmniiTiã o
no dia, 29 tlocbiTente'r'flds..prc4iòs'seguinl«)8f»*i.

Rua,da Harmonia n. I5'.i: """ . 4f|;P.i'qia.Ver*3Hmri.''22B; " ',Á ,. ^--^«4^
; Rita^o Pao.n. l^vdiBi^otanico); - .,.,

;V..\V'.' '•'?-¦: -**v. ,ys*'

Bua do S. Francisco Xavier n. Ü3.
llua do Sonndor Gassiano h. 9.
Rua do Todos os Santos n. 11 A, (Botafogo).Ladeira do Senado n. 0.
Beeco do Propósito n, 10.
1»3 bem assim uma armação do vinlialico com

«lois armários envi.lrnçados, com caixões, linco
barricas com cerveja Bass, o uma «luzia de vidros
do doce do calda de diversas qualidades.—Escri-vão Pamplona.

CIJtUIBRCIQ
Cotações ofliclues.

niO DE JANEIRO, 22 DE MARÇO.
Apólices oeraus.— De 6 0/0 a 8G 0/0.
Metaes- Soberanos 125100.
àcçòes—Banco do Brasil 1905,

Banco Goir)m0rcial do Bio de Janeiro
015 pqr acção.

O presidente Henrique TIavpér.
O secretario, Paulino de O. Soma.

Ein cambio, ílzeram-so pequenos negócios sobro'Londres e 20 l/l d. papel bancário, 201/2,205/8;1'20 a/t d, papel particular, o sobro Franca de <165
c 170 rs. o franco,

Ncgociaranirse 'lQO^nccõos do banco do Brasil a
J^'.!00 tritas n 17â# do b»nC0 Commercial aG05,100. ditas a 015; 5J0OO soberanos á colação olli-ciai; vários lotes do apólices geraes doG 0/0 n SõO/n,20 dilas a 80 O/o, e cerca do 00 do empréstimo d«18í« a UOS de prêmio. ¦«Caiu'—Vendas insignificantes.
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Vigor do Cabello^
DO DSi. ofiYEEt,

]|»nro ronovacúo do Cabollo,
0 Grande Empenho tia Época i

O Vljjui"do Cabello 6 umii»prc.
paniçitD iio.mcsmo tempo agradável
saudável o cüicaz, para coiucrvar i
cnbollo. O cabullo secco ou m,;o rc
toma a sua primitiva teV c o Urllbo
o o viço do cabollo dgs moço? j o cn,
bollo ralo, tornn-so donso, o «iuo t&e
pvoiorva-so o a» calvas muitas vezeí
bom supprldns, com o heu uso. Qunu,

jdo as folllculos estilo ciifunno-, ou t,
glandss uiroplilnilus, não luqim^.

reformar o cabello senão uma upplieuç.lo como o Viqg,,
do Cadello, a quul, exompta do substauclus dolctoiim
quo tornam nlfjuinns preparações perigosas e Injurlòes;
ao cnbollo, o multo «llssimlllmnto a essas pastas o ecJí
montosquo tanto concorrem parasua quoda,con.crvn.,
limpo o forlo o mclliorn-o sempro, som podor dnim.
fical-o. Dcst 'arto o Viçou ó o mais dosojuyol iji,t
otuamentos do

TOOADOE.
Ello nSo contem oleo, nom tintura; nüo 6 cnpaz i

manchar nom o mais alvo lonço «lo cambraia; perdui
no cabollo, dii-lho brilbanto lustro o cspargc-lbo ngrad
ífil perfumo.

Dcpoiitario geral uo Draril

D. M. LAilíE, 15, rua Mv^iu,

Imposto sobre industrias c
profissões.

Pela recobedorla do Rio do Janeiro fax-:
I ublico que so ostá procedondo a cobram;
á booa do cofre do imposto sobre induslri.
e profissões, correspondente ao 2o somcsi.
do cx»?rcicio do 18Ü9-1870.

Os collectados que não satisfizerem i
seus débitos ató o lim do mez de abril t
guinto, ficarão sujeitos á multa do C •(,,
importância do imposto, conforme disjC.
o art. 23 do respectivo regulamento.

Rio de Janeiro, 7 do março do 1870.--
Manoel Paulo Vieira Pinto, administrada

! conselheiroBirieto Pedroso, tem os,
escriptorio do «dvocacia á rua Ditei
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A' TODOS OS HABITANTES
DO

IMPÉRIO
GR4NDE EXPOSIÇÃO

NA

CIDADE DE CORDOV,
DA

REPUBLICA ARGENTINA
No dia 15 do outubro do anno corro:,1

terá lognr a grande exposição Dmonul i"Cordovai
Prevlnese aosproduetores, agricultort

rabricantes, artistas, e aij uollcs quo exerço
qualquer industria, qne na dila expòsiç
recebem-no todos os produetos da iuelu.su
e agricultura brasileira, assim como tod
as machinas e utensílios que queir;;enviar.

Os ditos produetos estão isentos de todi
os direitos aduaneiros na republica argi
tina, e poderão ser enviados á cidade
Re^ario, donde serão conduzidos gratni'mento at«i Cordova. pela estrada du lu?»

Para mais informações dirijani^se á 1.
gaçâo argentiua, ou so oôüsuládp gerargentino, no R'o de Janeiro, ;\ rua <
Quitanda n. 141, o nos demais portoscidades do Brazil aos respectivos vice -ci
sules da mesma nação,

BsarssftS-
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V»p(,»f(j e»|tern<i«»s:
Dc Siintos. — 1'aq. nac. «Snnta Maria», no diaüb «Io corrento.
Do Rio ela Prata-Vap. ing. «.Talisman», bvevc:
Do Londros-rPaq. ing. «City of Brussels», ató27 do corronto.' .

„(F2I '.P0''108 do Siíl-pnq, nac. «Sanla Crua»,ató S5.«lo corrento. *>"-.? ,-;;™-T
Do Rio da Pra|a.-Paq. ing. «iOnoido», aló 23do corrento. ° . . '

n^AW^'~^' >ng-'«City òf «io de Ja:neiro» ató 20 elo corrente.•*De Assumpçâo eoscalas.—TranspT paq. «Pay-sandii», a toifo momonlò. -.'¦¦•:•
Vapores u sahir 3$»'

-1ParaoiHavre,.Antuérpia e Hamburgo';—Vap.mg. «Talisman», logo que chegar
Pnra Santos'.—Paq. nac. «Paull

dó corrento.
Pnra New-Yovlc 6''escalas.—Paq, nmer. «SqhIIi

America», no din 20 do corronto.
Para o.Rio da Prata.—Paq. ing. «Cassini» hoje

as*9 horas da manhã.
J^Para ps portos do Norto.—Paq. nac. «Cruzeiro™> Bu^, no dia ln de abril.

Para SouUiampton p escalai.—Paq. ing. «Onci-
ã»jK no dia'2G do cprrenlo,

Sü

Paq. íiac. «Paulista», no dia 20

Rcudlmcutos;
Alfândega ilo dia 1 hi-SÚ

Mosnprov., do dia 1 a 21;
» 22.

Rccobcdorin, do dia 1 a 21.
2U.
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"HOVISIENTO-UO 1J021T0.
8AHIDAS NO DIA 22.

Mobilo Bay—Brig. esc. all.«(Annà)ÍJ225lons.,iii. '"¦
H. Lanriuann, oquip. ü: o. cafó.

'Pornambuco—Barca,.«Idalina», 093 lons., m,.'
¦_. tonio Carlos Pcrpira «los dos íáanlos, equip, •'¦> o. carne,
—Brig, «Izabol», 010. tons., ni. Josó Sliirqii

Vianpa, equip. 10: cvniios gêneros.Oarnvollas—Sum. «S. Sobastino Sctüi», -17 tòn
m. Carios Antônio do Jesus, oquip. A-. cm lnsi
d'agua; passags. Manoel Anionio do Jesus o l •
noel Luiz Ramos. «

Ubatuba—Vap. «DuartoI»Tí]0lons.,m. Frpel- Josó Yicantotoqnlp. 14: «,! vários goncros; y ¦
sag. João \j\xi7. Guimarães; os portuguezes A •
tonio Pi^lo PeiTO)vn, Manoel Antonio .«In. ÍJ1 i
Fogo,

ENTRAP,\8 m PIA 22.

Balümovo—41 ds., pat. amor, «T.odwing», 1 "!
tons., m. N. E. llcynolds, equip: 7: "• f-;''
nlia p b,inha a Phipps Irmão & 0.

Gênova, Bnvcolona, Gibraltnr o lllui «lc Cn >¦
VciHle—30 ds. (18 ds. do ultimo), vap. j' •'•
«Agnose»,.488 tons., m. G. Gulido, pqulp. !';

.c. vários gêneros a Zignago & Irinão, pas.'-
geiros 374 italianos que seguem no mcsiiui l'l,!!
o Rio da Praia. (Vem arribado para lou-''
carvão.) -

Paynty—3 ds., esc, «Jnguary» , 230 lons., '¦•
Joaquim Gomes do Oliveira,'equip. 8 :c. agm!"'
donlo o lenha a Dias & Carneirouu..tu o icimu il 1/IUS Ui vjmuuiiuUbatuba—15 hs., vap. «Pirahy», 109t(iiin.i m. J(
Rodrigues da Cunha, equip. 17! p.' vários!
neros a Perolrtv Viptovirio çí O,; passags, 1
geniQ J,Iarflp.ndes Hpippm (Vo. Mello. Josó
Campos Pereira o Antônio Rodri]

jl*.vv«..&ivvi uo uilllllH, UL|U1|). XI i ^. \Ui*w^ ;
neros a Pereira Yictovirio çí O,; passags, ly"""'" llT ~",'~ ' Mollo, José.«í

„. •,-. - ~ ~- .vuv..igiios «Ia Ount..-
Itio elo S. Francisco elo Sul —8 ds., hiato «•'"

fredo», 70 tons., m. Autonio Alvos ela Si;
Bolem, equip. 0: c. farinha, avroz e,mvlí'i:;
a Portella & p, ":¦ -'

Typ. dq P, S. ms Fíbitas Rwsí Hüa
.do Ouvipon

«*«í(s*»ítais

N. .141}'.
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